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tudar a resolução do problé-
ma. '

E, assim uma manífestação
dos agricultores programada
para Q dia' 2 de, Janeiro foi,
adiada.
Entretanto, as ,UDAS di­

vulgaram um comunicado em

que apoiavam os agricultores
algarvios na sua justa luta
pela aplicação do princípio
constitucional do direito' à
indemnização pelos prejuízos
causados por acidentes meteo­
rológicos. Além disso; lem­
braram que o Orçamento Ge­
ral do Estado para 1978 es­

tava dotado com q u a s e

200000 contes para criar os

Seguros Agricolas que o Go­
verno Mota Pinto desviou pa­
ra outros fins, tendo -transfe­
rido os ríseos para as Compa­
nhias de Seguros.
Parece-nos que 'seria uma

boa altura para os agriculto­
res pressionarem o actual Go­

verno, no sentido ide rapida­
mente serem criados os Segu­
ros Agricolas e, assim obvia­
rem à necessidade de sempre
que acontece um acidente me-:

teorolôgíco ou fitopatelógico
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OS organismos locais de pesca
de Vila Real de Santo An-'

tónio 'e Ayamonte elaboraram um

projecto de acordo, já enviado
para aprovação dos respectivos
Governos

-

- revelou à Anop a

delegação da Secretaría das Pes­
cas do Algarve. Este projecto diz

respeito ! zona compreendida en­

tre as zero e as seis, milhas e é
extensivo' apenas a barcos sedia­
dos nas capitanias abrangidas
pela jurisdição.
Segundo o projecto' agora ela­

borado, 35 embarcações de tres­
malho portuguesas terão licença
para pescar, das zero às seis mi­
lhas, até Torre La Heguera,
Quinze delas poderão ir' até ao

meridiano de Chípiona, na baía
de Cadiz.

'
'

As autoridades espanholas con­

cederão 25 licenças para a pesca
com alcatruzes, até ao meridiano
da foz do rio Odiele, com limite
de captura até 150-quilos-dia­
-embarcação.
Outras quinze licenças serão

concedidas a- pescadores portu­
gueses para pescarem amêijoa
vermelha até ao meridiano de
Terron, desde que respeitem as

ieis espaDholas de defeso a esta
espécie.
Igualmente terão licenças es­

panholas quinze embarcações de'
cerco' portuguesas para pescar�m
desde 0 Guadiana até' Torre La
Heguera.

,
O acordó, assinado a 27 de De­

zenibr9 e que é apenas de âmbito
local, não substituindo, por isso' o
acordo geral que caducou a 31 de
Dezembro, estabelece ainda que
as autoridades portuguesas con­

cedem nove licenças para pesca de
tresmalho a ,embarcações espa­
nholas, que poderão ir até Manta
¡tota. '

As juntas locais de pes,ca che­
garam ainda a ,acordo quanto à
tolerância a conceder a embarca­
ções espanholas que praticam ar­
tes de deriva e já licenciadas pa­
ra pescar das seis às doze milhas

MALE:S QUE A NOMEAÇÃO
DE U,M DIRECTOR RESPONSávEL

,

,

PARA O PORTO DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
TALVEZ ATENUASSE

trar que as ordens, se as houve,
quando dadas à distância, não
eram, suficientes 'para garantir a

manutenção de funcionalidade de­
certo desejada em organismo de'
tantas responsabilidades.
Ao 'construit-se o espigão; ou

molhe submerso da barra, chama­
do ó «do lado de Espanha», mui­
tos reparos se fizeram ouvir
quanto à forma comQ os traba­
lhos estariam a ser orientados. No
dizer do próprio pessoal encarre­
gado do transporte da pedra do
local, este trabalho era fe,ito um

tanto «à sorte», sendo levada mui­
ta pedra, mas ficando. boa parte
dela fora. do sítio que lhe estaria
indicado, não só face à necessida-'
'de de- um bom andamento da obra,
como peloS: eleV'ados gastos à
mesma inerentes.
Este «desacerto» não é segredo

para as pessoas que acompanham
os problemas do porto de Vila'
Real de Santo António, nem será
ainda hoje, difícil de verificar por
quem, em pe'r,íodo de 'Inaré baIxa,
sentir curiosidade de ver os «al­
tos e baixos» da trajectória do
espigão, e se decida a subir ao

rádio-farol da vila.
Uma das razões que agora ou-
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A 22 de Dezembro último,
mais uma vez, a «geada

negra� prejudicou gravemen-
'

te as culturas < hortícolas es­

pecialmente as «forçadas» em
estufas. Não sabemos se o

.facto se deve à falta de pre­
cauções contra" os arrefeci-
meritos nocturnos ou se a

temperatura desceu muito pa­
ra além dos níveis mais bai­
xos habituais.

Os agricultores que nos úl­
timos anos foram bombardea­
dós com acusações de incom­
petência e marasmo junto dos
diversos governos pelos círcu­
'los políticos partidários que
actualmente ascenderam ao
VI Governo, trataram de reí­
vindicar junto dos -

Serviços
Regionais do MAP .0 paga­
mento dos prejuízos e segui­
damente entregaram ou vão
entregar uma relação dos
mesmos. O Governo da eng."
Maria de Lourdes Pintasilgo
deu luz verde para o estudo da
catâstrofs e O' gabinete índi-:
gitado para o MAP prometeu
que se' deslocaria brevemente
ao Algarve para em conjunto
com DS Serviços Regionais es-

.

D A «Revista do Pescador» transcre­
vemos, com a devida vénia, o

artigo do nosso colaborador eventual
José Manuel Pereira, relativo áQS pro­
blemas do porto e barra de Vila Real
de Santo António.,

Embora à primeira vista pareça
não haver relação entre uma e

outra coisa, existe em Vila Real
de Santo António quem esteja
convencido de que o assoreamen­

t6 agora registado no novo canal
da barra do Guadiana tem que-ver­
com o atraso da nomeação de um

director 'responsável pàra o porto
vila-realense.

.

Não se' sabe se as razões econó­
micas" estratégicas ou de outra
natureza terão protelado a desig­
nação. de um director competen­
te para este porto que, mesmo

semiparalisaclo, não deixa de ser
um dos mais importantes do Al­
garve. Talvez se pensasse que um

simples telefone a ligar o escritó­
rio, em Vila Real de Santo'Antó­
nio, ao de Faro, da J,unta Autó­

, liorna ,dos Portas ,de Sotavento do
Algarve, fosse suficiente para re­

'solver todos os problemas. Certo
é que ao longo dos últimos anos,
anomalias de certo moao trans­
cendentes têm sido apontadas nas

instalações do porto, à demons-

Uma velha imagem do .pnrto ,de Vila Real de Sa�·to António. A pt'esença de um' jornalista que
sempre lutou pelo seu desen,volvim.ento, no executivo camarário da vila pnmbalina, talve2; venha �

ter ind'luêncla no desblOquear do problema.
l

_
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NotA 'darédacato
:: (��'.

� ,
.

...-

-

�.;'

ENCONTRO 'REGIONAL DE PROFESSORES
DE TR'ABAIHOS MANUAIS
E 12�O GRUPO DO ENSINO -SÉCUNOÂRIO

da costa portuguesa e que por ve­
zes ultrapassam estes limites.

.

Esta tolerância será compreen­
dida para 24 embarcações de cer­
co e oito de volanta, numa zona

compreendida entre o Guadiana e

Faro.
Por recomendação expressa das'

duas juntas locais, os Governos
português e espanhol- deverão

REALIZOU-SE com,o previsto, I será a comissão, preparadora a
apreciar com carácter, de urgên-

I
.

,
no passado dia 3 de Jnneiro, constituir a Mesa e dirigir a ses-

Cla as concessões de licenças para na Escola Preparatória Afonso III são de trabalho, que será assim
pesca de tresmalho e cerco das'
embarcações portuguesas, bem em Faro, a reunião da Comíssâo escalonada: '-

como quatro licenças a conceder Preparadora do Encontro Regio- ,1 - Explicação da finalidade

a embarcações espanholas para a
naI de Professores, A ela se [un- do Encontro e 'forma como se vai

pesca do' caranguejo.' tou o, Prof. Fernando Nunato desenrolar.

O projecto conjunto de acordo .Pereira, delegado' fá eleito pela 2 -:- Informações sobre toda a

consagra no seu articulado o
Escola Secundária de Loulé. documentação conseguida pela

princípio de não conceder licen- O ponto principal era a prepa- ,mesa sobre equiparação salarial e

, .

I t iti d ração do Encontro Regional, ten- formação profissional.ças nomma men e, perrm m o
do ficado marcada a data de 19 3- '"-- Informações prestadas por.deste modo que independente- todos os presentes.mente de factores margínaís

:

o de Janeiro próximo, às ,15 ho-.

4 - Intervalo.número de licenças seja utilizado ras, na Escola Afonso III, em
5 -:- Eleições,

.

'

a todo o tempo de maneira efec- Faro.
•. Nas reuniões que já tiveram lu-tiva.

.,'

Por força dàs circunstâncias
gar, esboçou-se a ideia de que se-

ria necessário um esquema orga­
nizativo que permitisse uma cons­
tante participação de cada pro-,
fessor, -esteja em que Escola esti­
ver, para' que assim se consiga
uma presença activa da cla,sse., E
não apenas para tratamento da
questão presente, como ainda pa"
ra estabelecer uma acção perma­
nente da dignificação do profes­
sor. '

.

O esquema delineado seria o

seguinte: .

·1 -Delegado de'Escola - elei ...
to pelo::¡ seus colegas em cada es­

tabelecimento
.
de ensino. .'

2 - Seeretarillldio d,e Zona -

Barlavento e Sotavento, 'em nú­
mero de seis" a eleger no Encon­
tro Distrital (podem não',ser os

delegados de escola já eleitos).
3 - Secretariado Regional -

Ein número impar, eleito de en­

(Conclui na 5.- página)

O ALOARVE sentiu e ressen­
tiu-se da tragédia oéoerida na

tarde do primeiro dla deste ano

no Arquipélago dos Açores. Não
no cO-l'JP0' mas no espírito. Não.
materialmente mas no sentimento
de·. desgosto ante a tragédia das
gentes, que são portuguesas de
raiz.

'

Sentiu como se oeorresse no

Minho ou no Al,entejo, poís lá é
também Portugal. Sentiu do mes­
mo modo que o sentiram outras
gentes de outras províncias. E le­
vantou-se num movimento de sÍll­
lídariedade impar como o têm de­
monstrado as tomadas ¡d,e posição
da sua população ou dos órgãos
por ela eleitos.
Multos algarvios viveram horas

de Mlgustia, enquanto as eomu­
nicacões telefónicas não eram res­
tabeleeídas. Eram os entes que­
ridos que lá vivem que não co­
municavam e, 'Portanto, deles na­

da sabiam.
'Oonheeemos já a posíeão de

duas autarquias importantes que
aprovaram P,M unanímidade, ac­

ções que vão ao encontro- da an-

gústia :d:os açorianos. .

A Câmara Munici.pm de Faro

AINDA O SISMO DOS

AÇORES
na sua moção de solidariedade
está certa de que as autoridades
eompetentes não vão deixar de
temar as medidas respeetívas pal­
ra minorar os problemas e a de

'

Vila Real de Santo António fni
mais Ionge, 'abrimío uma subscri­
ção pública, através da Caixa Ge­
ral de Depósitos, colocando-se à
cabeça com 'a dotação de uma

verba de cem centos.
Porém tudo é pouco para a

grande tarefa da reconstrução do

patriml)nio destruído pelo sismo
e vai continuar a ser necessária
a acção deciditdla de todos, nós.
Infelizmente há já indicios de

que indivíduos de poucos escru­

pulos se aproveitam da situação,
porém hienas haverá sempre em

'toda a parte.
'

.

Os Açores estão ameaçados ain¡..
da de um - êxodo populaeíonal,
Todo o apoio é, nestas eírcuns­
tânoías, justo, Independentemen­
te de quem o presta, ,pois nas ho­
ras difíceis o Homem e a sua so­

brevívência estão sempre acima
de todas-as questões secundárias.

terem que mendigar ao Go- pelo dr, Geleate Canau

verno de então aquilo que à, . _

'

'.

face da actual Constítuíção é blwas e de cooperaucae de co:.

um seu direito vidé o n;O 2..c -r. mercialização a montante e, a

do art," 102.p que passamos a juzante � 1?rod,!!çiio; .

transcrever: 'c) Socw,hzaçao itos 1''/,8CoS
- 1. -' Os Pequenos e médios resu!tCf'ntes âos :wi,dente_s .

cli­

açricultores, individualmente �terw_o� .e, fttop_ato14gw�
ou agrupados em oooperaiioas tmprevt8'tve'/,8 ou '/,ncontrolá-

as cooperaiisxæ de trabalha- VetS.

dores. agrícokis' e as outras Como nota histórica; cita­
jormde de ·exploração coiecti- mos o facto de terem votado
va por trabalhadores têm di- 'favoravelmente .este artigo o

reito ao auxílio do Estado: BPD, o CDS, o PS e o peP,
2 - O auxílio do Estado, tendo-se abstido' o MiDP e a

segundo 08 esquemas da re- UDP. .

-
'

forma agrária e do' Plano, , Para aqueles que pretendem
compreende nomeadamente: f uma grande revisão da actual"
a) Concessão dé crédito e

I
Constítuição, também este se-

assistência técnica; rá um princípio a ser revisto?
b) Apoio de empresas pú- Atenção, agricultores!

EM- PERSPECTIV'A
NOVO ACORDO-DE:PESCAS

-

eve"ç O

rodoviária
A partir de 1 de Janeiró de

OS CONSUMIDORES QUE PAI­

GVEM A CRISE!
'

É ESTA, a directiva dos que
querem, sem respeito pelos d�­

reitos humanos e pela Constitui­
ção, manter o sistema de relações
económicas capitalistas ainda do­
minante no pàís, sempre que sur­

gem crises económicas, globais ou
sectoriais.
Assim é também na Habitação.

A indústriá da Construção Civil
está em crise. Os rendimentos dos
senhores f o r a m parcialmente
absorvidos pela inflação que mina
o país há, dezenas de anos. A so­

lução maravilhosa que quem do­
mina quer impõr é sempre a

mesma: os consumidores .:._ neste
caso os inquilinos - que paguem
as custas de uma política que
nunca esteve virada para as exi­
gências sociais, e sempre procu�
rou manter a Habitação cpmo ne­

gócio onde campeia a espec)llação.
Depois, dos decretos dos despe-

jos e das desocupaçõe�, depois da
especulação com a venda de an­

dares, é agora o aumento das ren­
das o meio achado excelente para
obrigar os inquilinos a pagar à
crise e 'a sofrer os efeitos da in­
flação.
As AsSociações de inquilinos,

através do seu Secretariado Coor­
denador

.

- o SCAI - têm rea-,

gido com todas as suas' forças
contra o Decreto-Lei 387/79, que
quer impor 'o aumento das ren­

das, pondo e;m evidência as ne­

fastas consequências que resulta­
riam da sua aplicação.
Em conferências de Imprensa,

em comícios - ¡__'isboa, Porto,
Almildà, Amadora, Setúbal - e

'em reuniões com inquilinos nes­
tas e noutras ¡ocalidades, o SCAI
denunciou o carácter anti-social
daquele decreto, e a mentira de
que os auumentos de rendas irãu
promover a construção de novas

,casas. Um manifesto -:- de que'se
editaram 200 mil exemplares -

foi distribuído em todo o país,
com uma análise crítiCa da leL
Em 15 de Novembro, foi entregue
na residência oficial do Primeiro­
-Ministro uma carta do SCAl,

F al nomeado vice-consul da
Bélgica, no, Algarve, o sr.

Teófilo José Cabrita Neto, admi­
nistrador de empresas, natural e

residente em São Bartolomeu de'
Mess\nes, onde nasceu há 33 anos

e figura muito conhecida nos

meios económicos da região.

A Universidade de �vQra
manifesta a sua solidariedade

ao Instituto Universitário
dos Açores

(Conoolui na 4.· 'págl1ia)

Vice-cônsul do Bélgica
no AlgarveF ACE à tragédia que na região

dos Açores vitimou pessoas,
destruiu bens, enlutou o país a

Universiqade manifestou, em te­
lex .,enviado ao Magnífiço Reitor
do Instituto Universitário daquele
Arquipélago, a su'a pro,funda
consternação e. solidariedade ofe­
recendo todo o apoio no sentido
de minorar os efeitos da tragédia.
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Partidas e cherádas
.

Com seu esposo e filhinhos' esteve a

férias em casa de seus pais em Vilti
Real de Santo António a sr' D Jú­
lia Rosa Parra Soares Dias, âo Porto:

Genté nova

No Hospital de Raro teve o seu
sucesso danda à luz uma menina a

sr.' D� Maria João Rodrigues Salas
Dias, casada com o sr. Alberto dos
Santos Dias. A menina é neta mater­
na da SI'.' D. Ermelinda Salas e do sr.

João Sa/as e paterna, da sr.'. D. Ma­
ria, âe Assunção Santos 'e do sr. An�
tõnio 'Patricio Dias.

.

lñiciotivas, edi-toricis' de
interesse tom-ados peros
Bombeiros de Vila Real
de Santo António

.

�. A industria hoteleira do Algar­
ve constitui forte e indispensável
alicerce do turismo desta Provin­
cia, cujo .,crescimento, no wtima
quarto de século,' ,diligentemente
acompanhou, s e n·d o uma das
maiores e· mais positivas dquezas
com que a região Sul do País
actualmente conta.

e

Alguns milhares de peSSOaS,
desde as penedias' quase 'agrestes

. que emolduram vasto sector da
zona de Sagres até ao extenso e

âoirado areal da praia de Monte
Gordo, vivem hoje dos. empreen­
dimentos ligados ao ,turismo � (>

.

seu número, face à sempre mawr

procura das magnificas condições
de clima e da tepidez e seguran­
ça' das águas transparentes da
terra sulina é, em cada aho, mais
elevado. Dai que pareea merecer

a - indústria hoteleira do Algarve,
día a dia a afirmar-se, mais pro-

. curando crescer e progredir, todo
,

. o' apoio e carinho das instâncias
superiores, para que essa· natural
evolução, esse e,videlüe progresso,
não sofram qualquer entrave e

-

sejam acompanhados por todo o

passiveI estímulo.
, Dai também o interesse de que
se reveste a publicação agora fei­
ta pela Corporação de Bombeiros
de Vila Real de Santo António,
do opúsculo «Pequeno guia' de
prevenção contra incêndios e ou­

tros acidentes em estabelecimen­
tos de hotelarial>. Com ela pro-
,cura a Corporação vila-realense,
dentro dos' 'propósitos noutros
sectores já· evidenciados, ajudar a

actualização do pessoal da hote­
laria no que respeita à prevenção
oontia incêndios e outrOs even­

·tuais acidentes, actualização que,
á

.

ser seguida, resultará, certa­
mente numa vantaj'osa' melhoria
do seu apetrechamento técnico e

profissional.
Outra iniciativa do género, não

há muito tomada por aquela pres­
tünosa Corporação foi a pubUca�
ção do «Pequeno guia do Parq�e
de Campismo de Monte Gordo»,
de grande oportunidade pelo va�
lioso apoio que pferece aos uten­
teS' daquele Parque, obra que
mereceu inteira adesão da Câma­
ra Municipal vila-reale�se, a qual
deu o seu patrocínio à -

edição.
B.'V.

feos

por Joio Leal

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
cia Alves de- Sousa; e até quinta-feira!
a Farmácia Judite. !

Em FARO, hoje.ia Farmácia Hi­

giene; amanhã, Graça Mira; domin­
go Pereira Gago; segunda-feira, Pon­
t� Sequeira; terça,' Baptista; quarta,
Olivei'M_ Bomba. e quinta-feira, .Ale-
xandre." .

.
Em LAGOS, hoje, il Farmácia Ne­

ves; amanhã, Ribeiro Lopes; domingo,
Lacobrigense· segunda-feira, Silva; ter­
ça, 'Neves: quarta¡, Ribeiro Lopes e
quinta-feira, Lacobrigense,
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia, Ave­

.nida; . amanhã, Madeira; domingo,
Chagas; segunda-feira, .Pinheiro; ter­
ça, Pinto; quarta; Avenida e quinta-

DE SIlRVIÇO
"

ALGARVE
O �garve

AGENDA
-feira, Madeira
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Qlqanense; amanhã, Rocha; domingo,
'Pacheco; segunda-feira Progresso; ter­
ça, Olhanense}quarta,' Rocha e quin-
ta-feira, Pacheco. .'

· Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Amparo; amanhã, Dias; domingo,
Oliveira Furtado; segunda-feira, M�
derna; terça; Carvalho; quarta" Rosa
Nunes e quinta-feíra, Amparo.
Em' TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepío; amanhã, Aboim; domingo,
Central; segunda-feire, Franco; terça,
Sousa; quarta, Montepío e quinta-fei-
ra; 'Aboim. .'
Em VILA REAL DE S,A,NT_O AN­

TONIO, hoje, a Farmácia' Silva; e

até quínta-feíra, a Farmãcía Carri.
lho, ,

Televisao
PORTUGUESA

",Alguma!il rubrícas . que poderá
ver no 1.0 Programa da R. T. P.:

·

r Hóje, às 20 e 35 horas, «Dan.,
cing .Days»; às 21 e 50, Canções,
por,José :Cid; às 23 e 20, O último
fado ..

_

Amanhã, às 14. e S5 horas, Ani­
mação; às, 15,05, «Os cinco e os

'aviadores»; às 19, cO -sol nasce a

'Oriente»,' às 20 e 50, O Prazer .de
ler; às 22 e 50,' sábado especial,
«Quem é a dália negra». '.

·

'Domingo, às'14 e 05, «Nos bas-

,

·E JOV-EM?

de
di-

..

Somos uma,. �mpresa qU�".,��nde equI-

pamentos.',e serviços,' ,'8 ,m"alor' d,o sector
,

e queremos adrriti� ¡, pe��o.8S" mesmo',

sem expetiênc;'8, mas co·m. vo:ntade de

Muitos 'de nós começámos assim

• O,rdenado�I-Co�issões-�Prémios,
,Ajudas, �� ��Custo
Curs'o de .F.ormação
Pos�ibilidades d� acesso aos qua·.

, dros da. ,Empresa'
ZODas' de' activid'ade :

norte ('IRID), [entro UAnJARfM}
(lU�Dll e �Dl (fARD)

, \

É AMBICIOSO?

•

pe�sistente ?,
" ..�

( (",'0 ,

. vencer.

, ,

Ofere'cemo,_.._lhe

•

Resp.Dnda a este Jornal ao N.O ,1161

tidores de yermas: às 14 e 30, TV
rural; às 15, «Jacky, o urso de
Talrac»; às 15 e 25, A magia da
animação; às 20 � 50, «Entre gies­
tas»; às 21 e 25, Os trapalhões; às
·22 e 25, «A vontade de Deus»,

Segunda-feira, às 18 e 15, Bo­
-lek e Lolek»; às 20 e 35, «Dan­
cin Days»; às 21 e 50, «3 gerações
do fado». .

Terça-feira,. às' 18 e 15 horas,'
«Bolek e Lolek»; às 2Q e 35,
cDancin Days»; às 21 e 50, Teatro
no Estúdio � «Mar livre».
Quarta-feira, às 18 e 15 horas,

Bolek e Loleks; ás 2.0 e 30, «Dan­
ein Days»; às 21 e 35, noite de ei­
nema, «Nascida para o mal». »Ó,

Quinta-feira, às 18 Ei 15 horas,
«Bolek e Lolek»; às 18 e 30, «Zo-'
díaco»; às 20 e 35, «Dancin Days»;
às 21 e 50, Aplauso; às 22, noite
de cinema, «Cidades do mundo».:

ESpANHOLA '

.

Hoje, às 13 e 30 horas, Gente
hoy; às 14 e 30, Cosas; às 18,'Ban­
ner y Flapi; às 18 e 25, Con ocho
basta; às 19 e 25, Mas vale pre­
venir; às 20 e 30, El hombre y la
tierra; às 21, ;El nido de Robin e
às 21 e 30, Hombre Rico, Hombre
Pobre.
Amanhã, às 11 horas, Animales,

animales, animales:' «El Bufalo»;
às -11 e 30, 003 y Media; às 12 e

15, EI' mundô de la musica; às 13,
. Parlamento; às 14 e 30, Don Qui­
jote de la Mancha; às 15, Prime­
ra Sesion: «Casta de guerreros»;
'às ,16 e 40, Aplauso; às 18 e 30,
Los Angeles de Charlie e às '21,
Sabado Cine: «La Huellas.
Domingo, às lO, e 15, Gente jo­

ven; às 11 e 15, Sobre el terreno;
às Hl e 3.0, El canto de un duro;
às 13, Siete dias; às 14 e 30, La
casa de la pradera; às 15 e 30,
Fantastíco 80; às 17 'e 30, La ba­
talla de los. planetas; às 18' elO,
625 lineas; 'às 19, Estrenos TV
�Una carrera increible» e às 21,
Estudio 1:. «Candida».

Cinemas
Em. ALBUFEIRA, no Cine Pax,

hoje, «Os apetites de lady Drâculas;
amanhã, «Bruce Lee e eu»; domingo,
«Temas algemas»; 'terça-feira,. «O 'la­
birinto .da violência»; quarta-feira,' «A
caíninho do Texas»; quinta-feira, «O
toque da Medusa».

.
.

Em .FARO, no Cine-Teatro Faren­
se"hoje, em 1.' e 2.' se�o, «R.apa­
riga invencível»; amanhã, em matinée
e soirée, «Continuavam a chamar-me
Trinitá»; dom,ingo, em- matinée e soi­
rée, «O expresso de Chicago»; �erça­
-feira, I.' e 2.t. sessão, «Força por
força»:; quarta-feim, I.' sessão,' «C0-
bra n.v'2» e 2.t sesSão,' «Pe calcinhas,
cor-de-rosa»;. quinta-feira, I.' e 2."
sessão, «As motos do inferno».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Júlia e os homens»;
aman,hã, «Arizon� Colt»; ,domingo,
«Os comandos de 'Navarone»; segun­
da-feira,

.

«O agiota»; terça-feira,
«Operação AmSterdam)}; quarta-feira,
«o. cão»;
Em OLHÁO, no Cinema-Teatro,

hoje, «Um homem, Unla anna»; ama­
�hã, em matinée e soirée, «o. amor

falS9» e à meia-noite, «O mundo do
sexo»; domingo, em matinée infalltil,

I «Um rei em Nova Yorque» e em ma­

tinée e soirée, «O -advogado do dia.
bo»; segunda-feira, «O último com­

bate de Bruce Lee»; terça-feira, «Uma
pistola para Eva»; quarta-feira, «An­
jos em fuga»; quinta-feir8l, «Uma
mulher em segunda mão».

I Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
boje, «O nosso amor de ontem»; ama­
nhã, «O filho do Zorra»;. domingo;
«Loucos sobre rodas»; segunda-feira,

. «o. pirata escarlate» e «O regresso qa
7.' Cómpanhi8J»; terça-feira, «A es­
trada de amanhã»;' quarta-feira,
«Skate».

. Em S. BARTOLOMEU DE MÉS­
SINES, no Cine-Teatro João de Deus,

Alberto' PIres CalIfal·
,

'

MÉDICO I';SPJl;CIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.a', 3.a•.. 5 .....e
6.as 'fetras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car�

los I, n.O 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

amanhã, «A grande batalha»; domin­
go, «Q' gendarme» e os extra-terres­
tres»; quinta-feira, «Exposé».
Em SILVES, no' Cine-Teatro· Sil­

vense, hoje, «O' último combate de
Bruce Lee»; amanhã, «O caminho do
Texas»; domingo, em matinée e soi­
ree, «O polícia 777»; terça-feira, (O
grande desafio»; quinta-feirá, «Os
olhos de Laura·Mars». .

!

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TóNIO, no Cine-Foz, amanhã, «Ho­
mem aranha»; domingo, «Império do
grege»; terça-feira; «Duplo crime' na
Roma antiga»; quinta-feira, «Isto está
a' aquecer».

,.

Necrologll
r

., "

Illas

-

Total

iDe 1 a 5 de Jancho

OLHAP

629000S00
438790$00
399700$00
151100$00
143600$06
14i 200$00

,

137200$00
127200$00
1258ooso_o
91700$00
75600$00 .

51900$00
33100$00
26300$00
4700$00

_.
2577 890$00

,

Estácio da V�iga - justiça', apenas I

C
OM uma.' adesão previst.a de quase trê� centenas de partí­

,

cípantes e observadores vai decorrer, de 17 a 23 de Mar­
ço, em Faro, 'o IV Congresso Nacional de Arqueología, o

qual constituí para além das previstas comunicações, de gran­
de interesse científico, uma chamada para'a degradação do
património arqueolôgíco algarvio.

.

Expectativa evidente em torno -----'------
desta realização. que trará até nós veram um patrono e até agora
cientistas de, grande prestígio que não o vimos. referido em relaçâo
focarão não apenas o ponto críti- à reunião de Março préxímo),
€0 da pesquisa arqueológica em EstáClo da Veiga, patrono do
Portugal como na Europa, já que IV Congresso Nacional de Ar­
para além dos ternas especifica- queologia, a' realizar no Algarve,
mente portugueses serão discuti- u,m acto de jU6tiça apenas!
do's temas gerais e específicos reo.

Iacíonados com a Espanha, Fran­
ça, Itália, e outros países.
-, Mas para nós, portugueses e al­
garvios, este Congresso' reveste":
-se de um significado muito
próprio e a sua realização .no Al­
garve dá a tal um sentido, muito
próprio. É que ele coincide com

o centenário de outro importante
cong-resso, o Congresso Interna­
cional de Antropología, é Arqueo­
logia Pré-Histórica que se reali­
zou em 1880 'em Lisboa e, cori­
forme foi já referido «corri o rei- JORNAL DO
nício da actívidade da cartografia lê-se em todoarqueológica de Estácio da Veiga,
então estimulado pelos contactos
havidos durante o referido Con-
gresso». ,�inente figura de cien­
tista, Sebastião Philippes Martins
Estácio da Veiga, nascido em Ta-

.

vira em 6 de Maio de 1828, reali­
zou toda uma actividade de in­
vestígação que lhe deram umIu-
gar ímpar.. '

,

Quis fundar em. Faro com os

resultados da .sua exaustiva acti­
vidade o «Museu Arqueológico do
Algarves. Tal não lhe foi permi­
tido pela Administração Central,
.sendo a ideia transplantada para
Lisboa e tendo o Museu a eféme­
ra duração de um ano sendo de­
pois assimilado pelo Museu Ar­
queológico Nacional. A incom­
preensão do seu. tempo não po­
demos, considerar com a inconsi­
deração do nosso tempo. E, daqui
que se considere como

.

o
.

umco

patrono desejável e desejado para
este IV Congresso· Nacional de
Arqueologia (todos os outros ti-

Auxílio para as vítimas.
do sismo nos' Açores
Destinado ao auxílio das víti­

mas do sismo nos Açores, rece­
bemos do. nosso assinante sr. Le­
nine Cavaco Marçal a importân­
cia de _ 500$00 que conduziremos
às entídades eompetentes.

Sente-se, incUnado pàra uma cerreíre

v,endas onde .o esforço e ° trabatho é
rectamente eompensedof
,.

.E metódico e

Domingos IMarques Gomes
Batista

Em Vila Real de Santo Antó­
nio,' de onde era natural, faleceu
Q sr. Domingos Marques Gomes
Batista, irmão dassras. D. Emília
Judite Batista Jr. e D. Arlete Lur­
des da Cruz Batista.

'António Lourenço Çorreia
Em Castro Marim; de onde era

natural; faleceu o sr. António
Lourenço Correia, de 80 anos,
que deixa viúva a s,r.a.D. Eugénia
dos Mártires Correia. Era pai das
sras. D, Eugénia Viegas Correia;
D. Amparo' Viegas Correia; D.
Maria dos Mártires Viegas Cor­
reia Alves; D. Lúcia Viegas COl"-:­
reia; D. Marià Aurelina Viegas
Correia Ribeiro e do sr. Alberto
António VIegas Correia; sogro' ga
sr.a D: Angélica Correia e dos srs.
Jaime Augusto Alv�s,· falecido; ,

Angelo Rocha Baptista e José
Ramos. Sousa Ribeiro;' e avô das
sras, D. Mar�a Filomena Correia
Baptista .e D. Angela Maria Cor­
reia Baptista, do sr. António José
Correia e .dos meninos José Si­
mão Correia Ribeiro, João Cárlos
Correia Ribeiro; José Ramos Cor­
reia Ribeiro; Maria de Fátima
Correia' Alves; Alberto Correia
Alves; José Fernando Correia;
Maria João Correia e Paulo Cé­
sar Correia.

José· Furtado Júnior
Na sua residência em Monte

Clérigo (Aljezur),.faleceu o nosso
assinante e antigo colaborador sr.
José Furtado Junior, de 84 anos,
natural ,de Marmelete (Monch!­
q�e), que deixa .viúva a sr.a D.
Rosa de OUveira Furtado.
As famílias enlutadas apresenta

JOrnal do .Alg,�e sentidos pêsames.

De 19 de D�zembro à 3 de Janeiro

VILA }tEAL DE STO. ANTóNI-O
TRAINEIRAS:
Virgem do Sul . . .

Lestia . . . . . .

Rainha do Sul
Princesa do Guad¡ana .

Flor do' SuI . ..' .

Pérola do Guadiàna
ClItju .

Mar Peixe
.

Mercedes
Aleqi¡n. : .

Aurora Maria .;

Conserveira . .

Princesa
.

do Sul .

Maria Rosa ,

Raul d� Silva .

TRAINEIRAS:
Restaurante .

Alecrim ...
Estrela do Sul
Prateada .

N. Sr.! Piedalde .'
Amazona ...
Cidade Beaguela .

Conserve,irá .

Fátima Cristina
Liberta . . .

Audaz
D. Pepe
Lucília Gomes
Nova Clarinha
Maria Rosa ....
Princesa do Sul . . .

Norte .,

Diamante . .

Costa Azul ..

T9tal

311 000$00
246980S00
246460$00
196330$00 .

171210$00
162\55.0$00
ISO 540S00
149600$00'
122'700$00
112580$00
10915.0$00
98850$00
85000$00
74940$00
74200$00 '

67560$00
61360$00
56780$00
39000$00

2 536 790m '

AGRADECIMENTO
MARIA HERMINIA TEIXEIRA

DE SQUSA

Ana Cavaco,' filhos e tia agra­
decem reconhecidos' a' todas aS
pessoas que acompanharam a sua
saUldosa madrinha até à sua úl�
tiJiJa morada.

earro
. Vtende.¡g�d)� Rekord 1.700.
2 portas el radio, bom estado
mecânica, parlo a part. preço
67.000$00, R. [). Francisco
Gomes, 37-3.0-Esq., Vila Real
de Santo António. 1148

1170



,

'JORNAL;DO ALGARVE s

, .
"

"',: IN,ICIA DIA 14',f·:,C.E,!·�AN'EIRO,
.' ", . , " '.

,

{� ..

L . ,

1,' OJ

•

,
'

-; '>.

'. ,'J
,

,

-'� • "'0, " -.
v.

• _; • ", .

� I

os seus SAL'DOS 198-0
. . , .

. ...

.

que são ,DIFERENTES E JNESQUECíVEIS
.

'. 1 c I

, •
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�

fnlre ,em 1�11 Iom o Dí �ireilo' [omOf:aoto uo�.· �Ilun� �o , I �I' I � [' n '.'
.
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,

Mesas telefone

Crimplene:
,

'

,

,50$00 ;,

,

"

Malhas, pura Lã, li

•
I,'

,

Shetland
Homem-Senhora '

197$50

Fotos de treino'
'.

"

,

. Extra United '
'

:

"

Rapaz 495$00"
,"

' ". "

I:

Homem 695$00

. Coniunto
Po,rta revistas' .' :, Bikini�Soutien

'

Torneadas
'995$00 '

Cortinados Bonita Arcas Colfex '

cosa· de banho', t,.·'
,,'

,'�'90$OÓ
167$50' Ouantidade limitada

'" Panos' (ozinho' ';' ,toalhas mesal,m30
Redondas estam-"

Estampados,'
, .

. podas '

19$50 :

97$50

.

Torradeiras
Exclusivo

'

.

';EMHA,' ",

. ,

349$00

, 'P'iiom'Q's' terces '.
,

,

"

Camisolas -Slíps
. Homem -Senhora ' Homém - Rapaz, ;

,

225$00 " 7$50

",

.

, Bengaleiras
, Século XVII.

"
.

'. 995$'00,

Estas Sao. alguns dos' muitos mllharas de artigos. que saldamos.
.

. ,�...,'
.

, .'.. " ".. , .';_.
- '. '.

,

,

" ,� #I;'-tJ'Io: «. """ «".....
,

o-.c·J'ro "ct...... .... '""""' .... """""""'. ,... ,. __"""'y �.. � ;,.., ....
,

..,.... -.. ..... ""'" '�; JI'� ,

. "

Este ano.o.PAGAPOUCO dá-lhe a'oportunidade de poder.·ver'ao vivo

.

uma. ESCOLA D E· SAMB'A vinda propositadamente
.' '.

do BRASIL· para os nesses SALDOS.·...
.

.

'. "

';E
S

.

T-

.

.,
.

A

D'omingo 13 Segunda· Feira' ,14

Almada
, 'Barreiro, "

, ,

-

, Terça-Feira 15

S.lúba.

Sábado 12

Aveiro

S. JoIo da Madeira Guimarães

-

Quinta � Feira, 17 . Soxta - Feira 18 .

Sábado 19
.

Domlnge20
EM . Faro'

v. R. �to. António
� .EM

I,' • Loulé' Olhao
. Tavira

,

.
,
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Foram detidos três indivíduos
presididos por dr. Venâncio Me- do sexo' masculine em Loulé, os
nino (Figueira da Foz)., na as- quais foram hoje presentes ao
sembleia geral e Rodrigues dos Juiz de Instrução do Tribunal Ju­
Santos (Coimbra), no Conselho dicial de Faro que ordenou a

.

Fiscal e a direcção é constituída continuação da sua detenção na

por Jorge Madeira Santos (Faro), Cadeia Distrital de Faro.
,

Alfredo José Rodrigues (Aveiro), Na detenção a PJ apreendeu
Albuquerque Vasco (Mealhada), também mais de uma centena de
-Alfeu Gonçalves Marques (Vila contes em notas de mil escudos,
Franca de Xira e Alfredo Fer- francos suíços, pesetas, marcos e

nandes (Mirandela). francos, franceses, assim como

FESTAS DE NATAL uma viatura, 2 granadas, uma das
quais ofensiva e outra def.ensiva,

,

NA TORIRES PINTO, EM FARO 3 caçadeiras duas das quais com

Com muita animação decorreu canos serrados, uma pistola de

a festa natalícia da firma Torres calibre. 6,33 e 13 cartuchos de ca-"

Pinto, especializada em, artefac- libre 12.

tos de cortiça, que emprega cer-
' Não foram divulgadas as iden­

ca de 550 trabalhadores e é uma tidades dos detidos, uma vez que

das mais importantes unidades decorre a instrução do respectivo
fabris do Algarve. processo.
O alegre convívio teve lugar no' Presume-se que o total dos pro-

,

Teatro Lethes, em Faro, contando dutos dos roubos efectuados por
com a presença do eng, Dirk esta quadrilha, cujo último assal­

Berghaeger, sócio-gerente, .que
to se dera em' 21 de Dezembro à

para o efeito se deslocou expres- agência do Banco Nacional Ul­

samente a Faro. trámarino em Almodovar, ascen-

Foram distribuidos brinquedos da a alguns milhares de contos.

a cerca 'de 500 crianças e ofereci-
do um espectáculo' que contou
.corn a participação de uma pare­
lha de palhaços e do Grupo Fol-,
clórico Infantil de Estai. '

CURSO DE ARTES
PLÁSTlCAS

A Delegação de Faro do INA­
TEL realiza a, 4.a edição anual do
Curso de Artes Plásticas, mani­
Iestaçãc que durante alguns me­
ses decorrerá durante várias noi­
tes por semana na capital algar-
via.

'

.

No mesmo os trabalhadores
inscritos receberão 'lições teóri­
cas e práticas de desenho, pintu-
-ra, escultura, etc.

EMBAIXADOR DA NORUEGA
VISITA O ALGARVE

Em visita de trabalho deslocou­
-se ao Algarve o Embaixador da
Noruega em Portugal, sr. Reif
Edwar dsen. Na companhia do dr.
Leonel Agostinho (Cônsul da No­
ruega no Algarve) percorreu vá­
rios locais da região sulina,
De especial, interesse a visita

efectuada em Faro à zona portuá­
ria onde acompanhados pelos en­

genheiros director e adjunto do
director da Junta Autónoma dos
Portos do Sotavento do Algarve,
Engs. Neto Cabaz e Domingos
Sousa apreciou o local e obras em
curso para implantação de um es­
taleiro para barcos de pesca, a

construir em regime de «joint
venture», nos termos dos acordos
de cooperação entre Portugal e a

Noruega.
HOMENAGEM AO ANTERIOR I

PRESIDENTE DO MUNICílPIO

DE FARO

Por .iniciativa dos funcionários
da Câmara de Faro realizou-se
um jantar de homenagem ao pre­
sidente cessante daquela autar­

quia, eng, Joaquim Lopes Bel­
chior, a que igualmente se asso­

ciaram, vereadores do anterior
executivo camarário.
No decurso do acto, com o qual

aqueles trabalhadores do Muni­
cípio pretenderam patentear o seu

apreço pelo ena, Lopes Belchior,
ssaram da p-alavra Jorge Madei­
ra Santos (secretário db municí­
pio), os vereadores dr. Francisco'
Clamate, Alvaro Correia e eng.
Marciano Nobre (presidente do
novo executivo autárquico). O
homenageado, a quem foi entre­
gue uma; simbólica oferta, teve
palavras de gratidão e, referiu a

excelente colaboração que dé to­
dos recebera no desempenho das
suas funções.
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E EN-

CARREGA-DOS DE EnUCAçÃO
DA ESCOLA PREPARATÓRIA
D. l).FONSO III - FARO

Foram eleitos os novos corpos
gerentes da Associação de Pais e

Encarregados de Educação da Eso;
cola Preparatória D. .Aíonso III,
em Faro, cujos objectivos visam
colocar os sócios a par de todas as

'actividades escolares dos educan­
dos tornando assim uma maior vi­
vência entre a Escola e o meio Só­
cial. Presidem à Assembleia Ge- I
ral, C.omissão Directiva e 'Comis-

Isão de Contas, respectivamente
Libertário Viegas, Joaquim Tei-
xeira e João Santana.
Todas as 5,as feiras, das 11 às

l� horas e das 18 às 19 horas es­

tará um membro da Direcção à

disposição dos pais para aprecia­
ção de problemas referentes à vi-
,da escolar.

FA'RO em

•

'p] DE FARO DESIMANT'ELA

GANG IMPLICAnO NOS AS­
S�LTOS A BANCOS E
REPARTIÇõES DE FINANÇAS

'Na sequência de diligências que
se prolongaram ao cabo de vários
meses, motivando uma acção per­
sistente e dedicada dos elementos
da Inspecção de Faro da Polícia
Judiciária que contou com efecti­
va colaboração da PSP e GNR foi
desmantelada uma quadrilha de
presumíveis autores dos assaltos
registados no último semestre às
agências do Banco Nacional Ul­
tramarino em Silves e Almodovar
e das Repartições de Finanças de

Consultas: 2." - 4:' - 6."
às 1� horas

Marcações: Telef. 2 78 .81 '

-!91

J

vimos invocar para o assoreamen­
to dó novo canal da barra, seria
o deficiente lançamento do espi­
gão do lado espanhol, incapaz, pe­
las deficiências apontadas, de de­
sempenhar a missão para que fo­
ra idealizado ... e construído, Vem
então, a propósito urna pergunta:
com um director responsável no

-porto de Vila Real de Santo An-
'

tónio a orientar os trabalhos, te­
ria o espigão sido �eito nos mol­
des em que foi? E não se irá gas­
tar. (quando se gastarl) .com o

novo e indispensável desassoreá­
merito do canal da barra, bastante
mais' do que o equivalente ao or­

denado de um responsável quali­
ficado que, uma vez ao serviço
do porto não iria, naturalmente,
ocupar-se apenas do «equilíbrio»
do espigão?
Talvez, também, esse responsá­

vel qualificado conseguisse pro-

mover as diligências indispensá­
veis para que o espaço de cerca de
3.0.0 'metros, agora cheio de 10d'D e

imundícies, na margem' do Gua­
diana, junto ao trecho mais cen-

'tra1 da vila-realense Avenida da

.República, viesse finalmente a ser

dotado de uma muralha protec­
tora, que ali acabasse com o mau

cheiro e' a «paisagem» positiva­
mente desagradável.
Se o

. espírito de iniciativa, no

que toca ao aproveitamento e va­

lorização das coisas locais, esti­
vesse um pouco mais arreigado
em certos responsáveis, atrever­
-nos-íamos a preconizar aprovei­
tamento condigno para esses 3.00
metros, que muito iria contribuir
para o embelezamento da impor­
tante artéria. Assim apenas pedi­
mos, que se acabe com o mau

cheiro e o mau aspecto da zona,
primeira (e grande) nota des­
toante, encontrada por quantos se

servem da fronteira-de Vila Real
de Santo António para entrar no'
nosso País.

� do 1.' pdgfNJ)
,

Bons terrenos perto das

praias de Albufeira, Quartei':'
ra, Olhos de Água, Vila Mou­

ra, Oura, Fuzeta, Monte Gor­
do, e Pêra, para moradias, co­
mercio, indústria, frente es­

trada principal, desde 422m2
até 20.000m2.
Trata: Teixeirá 323526 Lis-

boa.
'
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Dr. A'ntónio Belchior
RuaVasco da Gama, 65-1."

FARO

Admite-se um torneira para
trabalhar com máquina moderna'.
Entrada imediata e. boa remune­

ração. Só interessá pessoa com­

petente.
Para mais informações contac­

tar «Oficinas João Maria» através
do telefone 25893 da rede de Faro
ou no próprio local - 'Vale da
Amoreira - Faro.

'
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Nós aludalTlo-lo a se ..

Uma das primeiras Empresas Portuguesas de Equi;
parnento Hoteleiro oferece-lhe ,a sua organização aju­
dando-o a ser' um dos seus HOMENS DI VENDA.

SE: e Ê Ambicioso

e, Tem vontade de vencer na vida

• Tem bastante tenacidade

e

Gosta de trabalhar com

zação

.Tern uma cultura geral média

e
.

orgaru-métodoe

Nós ofere-cemos:

• Estágio de Formação adequado
.Cursos de ·reciclagem
'Actualização constante

Cursos de Técnica de Vendas,

Integração nurna equipa dinâmica

•

.e

•

•

ZODQ,S de actividade:

norte aIHH), [entro UAftUHfM)
(lUl�A) e �ul (fAHI)

EoYla desde ja a sua candidatura pormenorizada para, este jornal n/ 1'159

Faça amigos com,

aftA'" DYN1El
Não o esqueça na sua lista de ofertas de Natal

Portimão

Notariado Português
Garlório Nolorial �e Vilo Real �e Sonlo � ulónio
Certidão de teor integral,

extraída da escritura lavrada
de folhas uma a folhas três do
livro de notas para Escritu­
ras Diversas número A-Cento
e vinte e quatro.
',ESCRITURA DE CONSTI­

TUIÇÃO DE SOCIIDADE

No dia três de .Setembrc de
mil novecentos e setenta e no­

ve, no Cartório Notarial de
Vila Real de Santo António,
perante mim, Manuel Clemen­
te, Ajudante do mesmo Car­
tório em exercício no impe­
dime:iüo por férias do respec­
tívo notário, compareceram
corno outorgante�:

'

PRIMEIRO: António Aveli­
no Jesus Reis, solteiro, maior
natural da freguesia de São
Sebastião, concelho de Lagos
e habitualmente residente nos

Apartamentos S i r o c o, em

Olhão; ,

SEGUNDO: Eng. José Ma­

nuel do Livramento, natural
desta freguesia e concelho,
casado, sob o regime de co­

munhão geral de, bens "com

Maria Manuela Gomes Cardo­
so do Livramento e habitual­
mente residente nesta Vila;
TERCEIRO: .Adelíno Fer­

,nandes Tacão" solteiro, maior,
natural desta freguesia e con­

celho, onde habitualmente re-,

side nesta Vila; e
'

QUARTO: Manuel de 'Sousa
Valeira, casado, sob o regime
.de comunhão geral de bens
com Constantino Nunes Men­

donça, natural da freguesia da

Fuseta, concelho de. Olhão e

habitualmente residente em

Bias do Sul, freguesia de

Moncarapacho, concelho de
Olhão.
E' pelos outorgantes foi

dito:
, Que, entre si, constituem
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilídade li­

mitada, que será regida pelas
cláusulas' e condições constan­
tes dos artigos seguintes:
ARTIGO PRIMEIRO: A so­

ciedade adopta a. denominação
de «ARQUIGAB - Gabinete
de Arquitectura Civil, Limita­
'da», tem a sua sede nesta Vi­
la, e a sua duração é por tem­
po indeterminado eom início
'na presente data;
ARTIGO SEGUNDO: O seu

objecto consiste no exercício
da actividade, de «gabinete
técnico de projectos», poden­
do ser exercida qualquer bu­
tra .actividade em que os só­
cios acordem;
ARTIGO TERCEmO: O

'capital social é de oitenta mil,
escudos, integralmente subs­
crito em dinheiro e correspon­
dente à soma de quatro quo­
tas, de vinte mil escudos cada,
e subscritas, cada uma delas
por cada um dos sócios;
ARTIGO QUARTO: A ge­

rência da sociedade quer acti­
va quer' passivamente fica a

cargo de todos os sócios que
desde já ficam, nomeados ge­
rentes, sem caução e com re­

tribuição ou sem ela conforme
for deliberado;
PARÁGRAFO PRIMEmO:

Para 'que a Sociedade fique
validamente obrigada é neces­

sário que os respectivos do­
cumentos sejam assinados por
dois gerentes':
PARÁGRAFO SEGUNDO:

Qualquer dos gerentes poderá
delegar os seus poderes de ge­
rência em qualquer pessca,

mesmo estranha à sociedade,
por meio de procuração.

'

ARTIGO QUINTO': A ces­

são de quotas a estranhos de­
pende do consentimento da so-
ciedade;

,

ARTIGO SEXTO: Por mor­
te ou interdição de qualquer
dos sócios a sociedade conti­
nuará. com os herdeiros ou o

representante do sócio fale-
,
cido ou interdito, devendo
aqueles nomear de entre eles,
um que a todos represente.:
enquanto a quota se mantiver
indivisa, podendo a mesma

quota ser livremente dividida
entre os referidos herdeiros.
ARTIGO SÉTIMO: As as­

sembleias gerais' serão convo­

cadas por meio de cartas re­

gistadas dirigidas aos sócios
com a antecedêncía minima
de oito dias.
Assim o disseram e outor­

garam.
Arquivo sob o número um,

urna certidão comprovatíva
da denominação adoptada não
ser susceptível, de confusão
com outra e de não se encon­

trar devidamente inscrita
qualquer outra com, a mesma

denominação.
Adverti os outorgantes da

obrigatoriedade d o registo
deste acto na-respectiva Con­
servatória do Registo Corner­
cial no prazo de três meses a

contar de hoje. '

Foi feita aos outorgantes;
cuja identidade verifiquei por
conhecimento pessoal a ,leitu­
ra desta, escritura e 'a expli- .

cação do seu conteúdo tudo
em voz alta e na presença si­
multânea de todos.

(aa) António Avelino Je­
sus. Reis; José Manuel do Li­
vramento; Adelino Fernandes
Tacão; Manuel de' Sousa Va­
leira. _

É certidão integral que fiz
extrair e vai conformé ao ori­
ginal.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, treze
de Novembro de mil novecen­
tos e setenta e nove.

O Ajudante,

Manuel Clemente '

1139

Montra da Imprensa
roonoÑlH'io lia 1.& p4gina)

transcrita neste boletim, protes­
tando contra a política do Minis­
tério da Habitação e Obras Pú­
blicas que persiste em continuar
oprograma odioso de Mota Pinto­
-Almeida Pina contra os inquili­
nos. Ainda em Novembro foi en­
tregue ao Primeiro-Ministro um

abaixo-assinado subscrito p (j r
mais de 75 mil" cidadãos.
Em todos estes documentos, o

SCAI reclama a suspensão do
Decreto-Lei das rendas até à sua

apreciação pela Assembleia da
República, e a discussão pública
do projecto Mota Pinto-Almeida
Pina em pé de igualdade com a

.

proposta alternativa das Associa­
ções de inquilinos de ser criado o

Serviço Nacional de Habitação.
Inquilinos! 'Organizem em to­

dos os locais comissões de defesa
dos vossos' lares! Protestem por
todos os meios - por cartas, por
telegramas, de viva voz - contra
o aumento das rendas!

Lutemos pelo Serviço Nacional
de Habitação!

«Habitação» ó;rgão da Assoeíaçâo
de Inquilinos Lisbonense

JORNAL DO ALGARVE

lê� em todo O Algarve
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CURSO DE" APERFEiÇOAMEN­
TO DE DIRECÇAO HOT'ELEIRA

NO ALGARVE

Organizado pero Institute Na:
cional de Formação 'I'urística val

decorrer, de 14 de Janeiro a 11
de Abril,' no Hotel Montechoro,
em Albufeira, um Curso de Aper­
feiçoamento de Direcção RQte-'
leira que visa atingir uma me­

lhoria de conhecimentos técnicos
'dos actuais directores de hotéis,
ao mesmo tempo que lhes dá a'

oportunidade de poderem vir .a
regularízar as respectivas carrel­

ras profissionais.
'Pretende-se com esta iniciativa

que é realizada através da Escola
de Hotelaria e Turismo do Al­
garve e

' conta com o apoio da

Associação dos Directo.r�s' de
Hotéis de Portugal, que a frente

· dos estabelecimentos hoteleiros

estejam pessoas com formação
especializada e adequada às novas

técnicas.
,

.

Com um total de 189 horas de
duração' o curso caracteriza-se
.por ser ministrado em módulos
integrais de disciplinas_

que, s�o
as seguintes: Organização e Mé­
todos' Gestão de Recursos 'Hu­
mario�; Contabilidade e Gestão
Orçamental Aplicada; Gestão Ho-

·

teleira e Marketing, bem como um

seminario sobre. Informática.
Complementar.mente serão orga­
nizados colóquios e sessões infer­
matívas no decorrer - do curso,
soble temas de interesse a serem

apresentados por especialistas na­

cionais e estrangeiros.
«A PORTADA» - NOVO RES­

TAURANTE EM' 'SANTA BÁR-
BARA DoE NEXE '

Na típica aldeia de, Santa Bár-,'
bara de Nexe, nos arredores da
capital algarvia, começou a fun­
cionar um novo restaurante, na

sequência de uma iniciativa �e
dois cidadãos franceses - Mane
'France' e Denis Faict.
A beleza da região; o gosto pela

.actividade e a confiança nas pos­
sibilidades turísticas do Algarve,
levou-os a concretizar o projecto
aproveitando umas antigas de­
pendências que foram restaura­
das com integral respeito pela

·

traça original' e arquitectura re­

gional.

"':
� ..

'

.

«A Portadas, assim se designa o

novo restaurante, situa-se na Rua
Vicente de Brito, em Santa Bár­
bara de. Nexe e oferece a par de
mm ambiente acolhedor um ser-.

viço de bom nível.
,

.o acto' inaugural teve a pre­
sença de várias entidades oficiais
órgãos de comunicação social e

agentes de viagens.

«CAEIRO & CAEIRO (IRMAOS),
LIMITADA»

Entre José António Caeiro Mar­
tinho e Joaquim António Caeiro
foi constituída uma sociedade por
quotas de responsabilidade limi­
tada sob a denominação de «Caei-'
(O & Caeiro (Irmãos), Ld.a� cujo
objecto é a exploração comercial
de estabelecimento de snack-bar
«Escondidinho», sito. em Ferrei­
ras (Albufeira).
O capital social é de 500 centos

e está integralmente subscrito.

RECEPlÇAO DO ANO NOVO DOS

«CINCO ES!TRE'LAS» DO
ALGARVE

As direcções dos hóteis de cin-'
co estrelas do Algarve (Alvõr
Praia, Dona Filipa, Algarve, Pe­
-nina e Balaia) promoveram na

primeira daquelas unidades hote­
leiras a' «Recepção do Ano Novo»,
em que estiveram presentes au­

toridades civis e militares, depu­
tados, responsáveis do turismo al­
garvio, hoteleiros,' agentes de via­
gens" jornalistas.
Este acontecimento propor-cio-

.

nau o ensejo para horas de agra­
dável convívio e oportunidade pa­
ra troca de impressões sobre te­
mas da. problemática algarvia e

de modo muito especial do turis-,
mo.

NOVOS A'PARELHOS PARA
OS T. A. P.

A frota regional da TAP-Air
Portugal recomeça este mês as li­
gações entre a ilha da Madeira e

a do Porto Santo. Para o efeito,
aquela transportadora passa a dis­
por do primeiro avião «Twin
Otten> da fábrica canadiana Ha­
villand, que entregará um segun­
do avião do mesmo tipo no pró­
ximo mês de Março, destinado a

ligações com o Continente,
O novo avião da frota -da TAP

Cumprlmento
de I3()D5 fG�tas

,

Tiveram a gentileza, que agra­
decemos, de nos endereçarem vo­

tos de Boas Festas, os srs. Barto­
lomeu António, de França; Racal
Clube; Lorilleux-Lefranc; Magló­
rio Leiria; Hermano Nascimento
Baptista; José Alberto Nunes da
Cruz; Cinema-Teatro de Olhão;
Direcção-Geral dos Desportos -

Delegação Regional de Faro; Ma­
nuel Gil Pinto; União Inter­
-Atlãntico. de Comércio; Maria
Benilde de Barros Queiroz; Es­
cola de Hotelaria e Turismo do
Algarve; Horácio Cavaco; Mário
de: Sant'Ana Quintinha; TAP Air
Portugàl, Aeroporto de Faro; R:0-
doviária Nacional, E. P.; Joaquim
Nobre, do Canadá; Bombeiros Vo­
luntários de Vila Real de Santo
António; João' Leal; Aeroporto de
Faro; João do Nascimento Horta;
Slogam . João Mendes Larguito;
PSD; TAP Air Portugal - Aero­
porto de Lisboa; Liga dos Comba­
tentesde Olhão; José Joaquim da
Conceição Caetano; Aeroportos e

Navegação Aérea; Gervá;-io Mar­
tins Estêvão, da Alemanha; Cq.­
brita Neto; José Estêvão Patr í­

cio; dr. João Frederico de Olio:
veira Tela Mexia; Joaquim de
Sousa' Piscarreta; Grupo Coral de
Lagos; Etelvina Ben_fica de Melo;
Carlos Neves Simoes; o Joaquím
Lourenço Alves, de Alemanha; M.'.

Santos Borracha; Plano Publici­
dade' Publicontrol, Sociedade de
Gestão, Lda.; M.'Santos Borracha.

Estores
Pars1aDas

.
Fazem-se e reparam-se, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-se em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavíno B. Simõœ'­

Rua D. Francisco Gomes, 37-
_3.0 Esq. - 'I'elef. 44115 ....;_

Vila Real de Santo António.

tem capacidade para 20 Passagei­
ros e uma autonomia de voo de
seis horas. Um sistema de tan­
ques extra confere-lhe- um raio
de acção de 14 horas, voando nor­
malmente a 10 mil metros.

APONTAME�'TO DE .CINEMA
(()an,01.usÕio ,da úJtima págiiíaJ

1
onde Bognanovich se esforça por.

,

,
nos conduzir pelo antro flüores-

derá concordar com a propaganda cente de Singapura, levados que
feita à voltá daquela pel ícula on-

I somos pela mão de um «emigra»
de

s,e, cOI,oca
Ben Gazzara

c,
orno'

I' -Chulo
o

jot, alO,
-americano que lá

r,
e­

um novo Bogart (o Humphrey), side. Sem ser nada de transcen-
numa Singapura anfitriã mundial dente : «NOITES DE SINGAPU­
da prostituição, homossexualída- RA» é, sem dúvida, um filme a

de, jogo, droga' e todo o tipo de .

set visto.
vício que se desej ar . .No entanto «UMA AVENTURA P A RA
não se poderá,

.

de forma alguma, DOIS» é, um filme assinado por
retirar o mérito a esta película Claude Chabrol cujo nome é su-

ficiente para o manter entre 06
sobreviventes de 79 para 80.
O mais recentemente estreado

(até à altura em que escrevo); é
um filme dos irmãos Taviani cuja
estreia já se esperava há algum
tempo. «PADRE PADDRONE�
foi prémio no Cannes 77 e se so

agora foi estreado, quanto tempo
tetemos de esperar para ver o seu
último filme «IL PRATO - O
PRADO», grande êxito do Festi-,
'Val de Veneza de 1979? Para te­
rem uma Orientação sobre quem
são os Taviani (Paolo e Vittorio),
esperemos que alguns dos leito-

,

res tenham tido a oportunidade
de· haver assistido aos' seus mais
representatives filmes que. são «S.
MIGUEL TINHA UM GALO»

, (recentemente passado na RTP-2)
e «VIVA A REVOLUÇÃO» que'
.preencheu a lacuna temporal en-

-

tre «S. Míguel...» e «PAURE
PADRONE»: .

Talvez mais expectativa que
todos. estes filmes seja a que está
a ser despertada pela eminente
estreia da grande obra de Fran­
cis FOrd 'Cappola (lembram-se de
-o PADRINHO»?) (APOCA­
LYPSE NOW».' Para bem breve.
estreia e também já rodeada de
uma certa atenção expectante,
está «ALIEN - O 8." PASSA­
GEIRO», à qual já tive a opor­
tunidade- de dedicar um aponta­
mento.lá por volta- do Novembro
passado. A estes e outros cá os

esperamos impacientemente sem­

pre prontos a encaixar o bom ci­
nema que nos for chegando aos

écrans.

Tractores -35 e 44 HP de ro­
das. Tractores Rastos 66 HP,
«a 307150$00 - 407000$00
e 650000$00». Facilidades de
pagamento até 3 anos.
Trata: Cláudio F. Jesus -

Rua D. Marcelino Íi'ranco, 45
� Tavira - Telef. 22928.

.
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Noyos corpQs gerentes
do Racal Clube

VEHDEM�SE

Os SOClOS do R�ca:l Clube reu­

niram-se em Assembleia Geral
Ordinária no piso superior das
suas instalações sociais em Sil­
yes. para elegerem os corpos ge­
rentes para 1980.
Do encontro saíram os seguintes

nomes que dirigirão os destinos
do Racal durante o ano que ago­
ra 'se inicia:
DIRECÇÃO - Presidente -

João Manuel, Guerreiro Matoso,
vice-presidente pl ,ReI. Públicas
- Jorge Ribeiro da Silva Perei­
ra, vice-presidente pi Activ, Cul­
turais - João Aires de Góis Reis, '
vice-presidente p!' Turismo e

Animação- Eduardo Cabrita dos
Santos, vice-presidente pl Activ.
Motorizadas - João A. Gago For.. ,

mosinho
. Mealha, vice-presidente

pi Activ, Desporfivas.v-« António'
José R. Aguas Pontes, secretário . {(}oIn¡¡)Jwâo da 1.' pdg*tGJ
- José Manuel Reis Sequeira, te­
soureiro ...,.- Inácio Cabrita dos
Santos, 1.0 Vogal - António Ma- .

teus da Cruz, 2.0 Vogal - Fer­
nando José Sintra da Conceição
André. . .

CONSELHO FISCAL - Rela­
tór - Amadeu Solha dos. Santos,
presidente - António Manuel Pi­
menta Henriques Duarte, secreta­
rio - Nuno de Sousa Peixoto.
ASSEThiBLEIA GERAL - Pre­

sidente - Américo César de San­
ta Cruz, 1.0. Secretário - M. TI­
da 'Fernandes Pereira Janeiro
'Matoso, 2.0 Secretário - M. Gra­
ciete Duarte Martins C. dos San-
1œ.

'

"

Encontro' Regional de
Professores de Trabalhos
Manuais e 12.0 Grupo do
Ensino Secundório

he os elementos pertencentes aos

Secretariados de Zona.
Foi pedido aos professores que

estudassem estas propostas e que
para o Encontro Regional jávies­
sem eleitos os Delegados de Esco­
la devendo essa eleição ser efec­
tu'ada imediatamente apps a re-

.

cepção desta' notícia. Cada dele­
gado deve levar para o Encontro
uma lista de todos os colegas do
seu grupo coin moradas e telefo-
ne pessoal.'

,

.

Todos os interessados devem
estar' atentos' às notícias que fo­
rem chegando através das Esco­
las, Imprensa, Rádio, de maneira
a que se consiga tirar do Encon­
tro um bom grau de, eficiência
com conclusões que o deixem co­

nhecedores da 'sua real. situação.
JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE'
o Allgarve

'DR. IAN MICHAEL LISTER
Ex-Director do British Cuuncll (Casa de Inglaterrl) Colmbr•

PROFESSO� bE INGLtS
TODOS OS NfvEIS

,AULAS EM GRUPOS PE�UENOS
PREPARAÇAO PARA os EXAMES DE CA.SRISDE

RUA DE PORTUGAL.
PARO

O.as 15· ã. '21 horas
SSG



6 ¡ORNAL OO"ALGABVE'

ARTIGO QUINTO

o abjecto social é a explo­
ração de cinema, podendo de­
dicar-se a qualquer outro ra­

mo de comércio ou industria
que a assembleia geral delibe­
re ..

ARTIGO TERGEIRO .

,ARTIGO OITAVO
Pi. Sociedade poderá constí­

tuir mandatários, nos termos
e para os fins do artigo du­
zentos cinquenta e seis do Có­
digo Comercial, devendo os i

respectívos mandatos ser ou­
torgados. por dois gerentes.

A:RTIGO NONO
o capital social é de DOIS 'AOs gerentes é expressa,

MILHõES DE ESCUDOS, em mente proibido obrigar li so­
dinheiro, e correspondé à so- ciedade em fianças" abona­
ma das quotas dos sócios, a 'ções, letras de favor e,mais,
saber: . '

.

"

, actos e documentos 'alheios
"

',' �),' -Filmes' Lusomundo, S. aos negócios dá sociedade, fi­
, A.' R. .L.!. com uJ?a quota � .

cando pessoalmente responsâ­
um milhão e quinhentos mil vel para com a: sociedade
escudos;

. ,', , quem assinar quaisquer doeu-
b) Eng-.o �Ant�lllO Manuel !meritos ou praticar' qualquer

Gomes Barroso, com uma quo- acto' de gerência com infrac­
ta do v�lor nominàl de cento ção da lei, do pacto social 01,l
e dez mil �scudos; ,das deliberações' da Assem-
c) Matias Barroso Gomes bleía Geral

Sanches, coin uma quota de
. ',' -:'

valor nominal de cem mil es-' ARTIG� DECIMO '

cudos: UM. A Sociedade pode
'd) D. Maria Rosa Barroso .amortízar quota'S' 'nos seguín-

¡ Gomes Sanches, Batista Bor- tes casos:

ges, com uma quota de valor a) Por acordo com os só-
nO:l1linal de setenta e cinco mil cios;'
escudos;' 'b) No caso de cessão a es-

e) Manuel Barroso Gomes tranhos sem consentimento da
sanches, com uma quota do 'wciedade;

,

'valor nominal de setenta e cin_ "cl Quando a qubta tenha
co mil escúdos;, sido arrolada" penhorada ar­

"i) João Fvancisco Costa restada, nacion;:tlizada ou por
Gomes Sanches, com uma quo- algum modo sujeita a qual-,
tá do valor 1l0minal de seten-, quer providência judicial;

,

ta e cinco mil escudos; " d) No caso de falência" in-'
g) Fabrício Fernando Pes- solvência ou interdição do só-

\!;lanha Barbosa, 'com uma quo- cio.
'

ta do valor nominal de ses- 'DOIS..Q preço a pagar
senta e cinco mil escudos; quando não haja acordo com

o sócio, será o que, em fun­
ção do último balanço, se mos­
trar pertencer ao sócio em 'éa­
pital, funqo de reserva legal e
outros fundos que porventura
tenham sido' criados, lucros e

saldos credores nas contas que,
eventualmente tiver.

ÁRTIGO DÉCIMO
PRIMEmo

ARTIGO QUARTO
Os" sócios poderão fàzer su­

primentos à sociedade, sob, 8)�
condições que forem ,acorda­
das em Assembleia Geral.

I�,·.••�¡'fP , UM. A assembleia, Geral'
.gerá convocada por cart8is re­

gistadas, expedidas com, pelo
merios; quinze dias de antece­
dênéia" salvo se a lei exigir
outras formalidades- ou maio­
res prazos.
DOIS. Os sócios poderão fa-

'

zer representar-se em assem­

bleia geral' por outros só�ios.

,Sa" Santo ,António
Trespassa-se por. motivQ do proprie­

tário não poder' estar à frente do ne-'

lóçio.
Informa o mesmo por telefone 257,

- em Vila ReM de Santo António.
959

,�UI ,SI:RRMi DiE MftTOS
" RINS E VIAS URINARIAS

ESPECIALISTA PELA OM E CMH'

(Ex-chefe do Departamento de Urologia do Baragwanath
Hospital _' Universidade de Witwatersrand - Johannesburg)

ConsUltas às 2:��, 3." e 5.·· f,eiras a partir 'das 15 horas -

Rua Reitor Teixeira Guedes n.' 45.2.2 Esq, - .Telef. 28698 - FARO
(Pi:édio da Toyota).' '922

, ARTIGO Dre1MO
SEGUNDO

,
.

O' 3.0 �Judante,
Ilda 1!leirelee ÚYfJfs de

Carvalho ESte'V68
,

,l13�

/

Venôeôor. ComiSsionista
Ímporlenle firma importadora', e disf'ribuidora

de Electrodomésticos, de lisb'ba, prefe�de, em fase
,

" )
,

..' ' ,

de ampliação dos' seus quadros, ccntreler VEN ..

,DE'DOR - CÇ)MISSION'ISTA para a' Zona'
"do'Alenteio , �,'ALGARVE.
Pretende�se

t.
-

'_..
I

e Pessoa dinâmica Iez . com czxpczriância 'no
.

,�
.

, ,

ramo e boa ·apresentação.
'. Idade entre os 28 cz 35 anos.
• 'Viatura, préprta,

: e Da-se preffzrência a moradores na zona.

Oferece ..se:
• �squ(Zm. aliciante de ,rczmuneraçóczs'•
Resposta a este Jornál ao n.o 1174

• ••

r;:', .

---

Para si., que acebcue seu curso' e sente a vocação'
,

. n ,_:;":-,.' ";r',"- ._:','�.::;' o,.

I

p_.",

pera o Mundo ,I das relações pbblicàs .••

I'

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura A cessão é divisão de quo-de 30 de Novembro findo, la- tas entre sócios é livremente Os lucros liquidos apurados,
vrada de fls. 15 v: a fls, '2Q permitida. ,depois de retirados, cinco por
,do livro de notas para escrítu- cento, pelo menos, para o fun-
ras diversas n." n-136; do,12.0 ,ARTIÇ-O HEXTO do de reserva legal, serão apti-Cartório Notarial de Lisboa, a A cessão a estranhos carece cados conforme. a assembleia'
cargo da Notária Lic. LíDIA de consentimento da' socieda- geral determínar,

'

RODRIGUES MAlA DEVE-' de, à qual fica reservado o di-
,

'
r

SA, foi transformada a' so-. reito de preferência, 'em pri- ARTTIEGRCODEEm-CoIM,O'ciedade anónima de responsa- meiro rugar, e aos sócios, em
, bílídads limitada, denominada segundo lugar. A Sociedade não se dissol-
«Lusocíns :-- Sociedade Exi- Ve .em caso de morte ou dis-
,,'bidora de Filmes, S. A. R. L., ,ARTIGO Sll'!TIMO solução de qualquer sócio.
em sociedade comercial por ,UM.,A administração so- '

.quotas, de responsabílidade li- cial será exercida por dois ge-
:ARTIGO. D�O QUARTO ,"

mitada.: com a denominação rentes, dispensados, dé caução
.

(Transitório)
em epígrafe e sede em Vila

e com ou sem, remuneração, Ao Presidente da MeSa da
'

Real de Santo António, a qual conforme a' Assembleia Geral Assembleia Geral ora trans" '

ficou a reger-se pelos Estatu- deliberar.
_

formada compete convocar os
tos constantes da fotocópia ,DOIS. A .gerência compe-, sócios" por carta registada

, anexa que, com esta se com- tem os mais, amplos poderes com antecedência de cinco'
põe de S�IS folhas vai con- para a gestão dos negócios &0- dias, parase reunirem jiæ pri-
forme () original. ciais e representações .da so';' .meira ASsembleia Geral, a'

ARTIGO PRIMEIRO' ,'ciedade em juizo e fora dele, 'realizar, na sede social,' no dia
'

activa e passivamente nemea- da outorga da escritura, com
UM. A sociedade continua' dt' nf" d bri

'_

de n d à 1
'

" ., '

a sua existência sob a deno-
'

tamen e para co essar, e- a_o igaçao . e prece er e ei,
"

,

sistir QU transigir nos pleitos çao dos gerentes,
minação «LUSOCINE - SO� \em que a sociedade se encon- Lisboa, 'quatro de' Dezem_

CIE[)ADE EXIBIDORA DE tr 1 'd b
.

. re envo VI a e para o rigar bro de mil novecentos e seten- "FILMIDS, LIMITADÀ»� contí- em cláusulas eompromissórías ta e nove;
. ,

. nua com a sua sede em Vila ou cómpromissos arbitrais.
Real de Santo António, na TRÊS. A Socíedade obríga-]
Rua Sousa Martins, número -se pela assinatura de dois
dois, e durará por tempo in- gerentes em conjunto.
.determínado.

'

, QUATRO. Para os actos de
DOIS. A .Sociedade poderá mero expediente.será suñcíen-.

transferir a sna sede para ou- te a assinatura de, um só ge- p!l!l6li!lIllllllI!lllllllIllllllll__lIIiIIIllll!lillltmiilli!llllll !DIlI_!mil ------------1III
.tro local por simples, delibe- rente,
ração da Assembleia Geral.

ARTIGO: SEGUNDO '

. Dispomos da

zação pessoal.

.",.,. .::

oportunidede necessária, à sua reali-

Somos Empresa com dimensão' Nacio'nâl, que comer-
,;:.

I

eieliza: Equipame�ptos e Serviços. ,

�
.

. £'.'
.

80 homens, de �vend�s,' compõem a nossa equipa
altame'nte espec.i�!izada.

.'t

Se 'dese¡ 15 atingir ,elevad'o nível
. prest,igio e, po�i¢ão social, ocupe

nossa ,equipa.

de
. 'competênci8�

a posição 81, da

, -
,

Não sabe" o qu�" é ,vender' ..• Se,m, problemas � .'�
,

de Marketing se ocupará' do'o "nosso DepartaJ'lento
sua formação.
Quer ganha,r muIto dinheiro' •••

'

'Sem problemas •..

a base do seua, sua c'apacida,de e, vontade será

Zonas de actividade :'

Norte (PORTO), Centro (SANTARÉM),
( L I S B O A ). e

. Sul (F A R O ) .

Resposta' com Curriculum vitae IO n.O 1160 deste Jornal

JORNAL DO ALCMRVE
"

N,? 1190 - 11-1.;.19ao

,TRIBUNAL JUDICIAL DA!
COMARCA DE vn.s. REAL

,

DE SANTO ANTONio

Anúncio
"

l.a PUBLICAÇÃO
Pelo' presente se anuncia

,que por esta, comarca e res­
pectíva secção de processoe,
.nos autos de Acção de Proces­
�? ;Sumário n.� 104/79 em que
e Autor o DIgnO Agente, do
Ministério Público nesta eo­
marca e Réus o Admínístra­
dor da Falência de António
Pena e Credores da Massa Fa­
lida, correm éditos de DEZ
DIAS contados da 2.a e últi­
ma publicação do ,presente
anúncio, citando os CREDO­
RES da re(erida FALl!:NCIA
DE ANTÓNIO PENA, para

, no prazo de DEZ DIAS findo
o dos éditos, contéstarem,
querendo, o pedido formulado
pelo autor naqueles autos sob
pena de. serem' condenado's no

,

pedido peló mesmo dedUzido e
'

,

qu� consiste em que o falido
seJa reconhe!:!ido como deve­
dor da i m p'o r t â n c i a de
83 824$00, proveniente de cus­
tas contadas e em dívida no

Supremo Tribunal de JU.:3tIça.-
Vila Re!i1 de Santo António,

7 de Janeiro de 1980.

O Juiz de Direito
I António Alberto de a�rva7Jw'

Saraíva Coelho
'

o Escrivão Adjunto,
'António.Jl{anuel da Fonseca

,
Cd8ta 1166

M"
·

"

oveIs'
Estevinha e Rafael - Salão

,de Exposição na Rua 5 de Ou­
tubro N.o 51 .

EJœcuta Móvei!s por encOl­
,

menda na Fábrica!,...Rua de An­
, gola n.O 6 - Vila !tea1 de San­
to António.
Orçamentos Grátis.

VISITE-NOS

Sérgio Farrajota RamoS
Médioo dermatov�ereoJ:ogista
Professor agregado .de Medi-

ei,na Interna

DOENÇAS DA PELE
,E VEN�REAS

, Consultório·e Résidêneia:
"Rua Transversal. à Av.a 25
de Abril - Lote �iO:'r/c B

Consultas a partlr das 1'7 Ja. :

Telefone 23398 - PoJ:timão

1061
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_.ESPORTO NO ALGARVE

RESULTADOS DOS JOGOS
CAMPEONATOS NACIONAIS

II Divisão ,
Anuncia-Se que nos autos de

\;'it. Setúbal, 4 - Portimonense, O Execução Sumária pendentes
IIlDivisão neste JUÍzo, movidos pelo

. Farense, 1 - Nacional, O Banco Português do' Atlântí-.Cova da Piedade, 2 - Olhanense, O 'co, E. P. com sede na Praçaru DiVi$ão
. de D. João I, 28 _" Porto con-Silvc:s"l * EsperanÇa, O
tra

.

A ,'IIK'i'LCAR CARV'ALHO'Lusitano, O - Almada, 2 .l'UVll

Cubà, O -'- Campinense, 1 NUNES,
.

solteiro, empregado
Juhlores .

. comercial, ora ausente em
I[ Divisão .parte incerta e que teve 'a sua

São Luís, Q - Almada" i última residência conhecidaVendas NovaS, O - Farense, 2
no Bairro 28 'de Sete.mbro, n...oCAMPEONATOS DISTRITAIS'

I Divisão
.

44 em Vila Real de Santo An-'
LeÕes Bairro, 0-'- Leões Tavirá, O t6nio e ainda contra outro,
Çulatrense,2-Moncarapaehense,0 CORREM :mD!TOS DE TRIN-,·

Fuseta, O .;- Marítimo, (),
.

'TA DIAS, contados da 2.a e,
Operários, O - 11 Bspéranças, O última publicação deste anún-Penha,

.

O __:; Beira Mar, O
,

Alvorense, 1 ....:.. Inf. �I®"es; O cio, citando aquele executado,
Algoz, 2·.:..:_ Louletano, 4 para no prazo 'de cinco dias,

i 'T6rralta, 6 - Parchalense, O findos que' sejam os dos êdí-
Lagoa, 1 - Monchiquense, 1 tos, deduzir oposição, pagar à,

Quarteirense, 3 � Armacenenses, O
Juniores exequente a q u ant i a de

Esperança, 2 - Campínense, 2 3.462$90 e juros legais deví-'
Silves, 1 - Torralta, 2 dosdesde 27-7-79 até efectivo,

Portimonense, O - Olhanense, pagamento, calculados sobre oQuarteírense, 2 - Lusitano, 1
montante de 3000$00, ou no-.

Iniciados ,

b' à nh f'
'

Portimonense, 4 - Louletano, O mear ens pe ora,· su. 1-
Torralta, 1 � M. Alvorense; O cientes' 'para garantir o paga-
A. Lagos, 5 - .Bsperança, 1 mento daquela importância,Silves, 1 - Farense, 1 sob pena detal direito ser de-,Marítimo, 4 ',,- Gin, Tavira, 1

volvido à exequente, confor-'"Fuseta, 2 - Lusitano; O
São Luís, 3 - Faro e Benfica, O me consta da petição. inicial
Culatrense, O � Sambrazense, O cujo duplicado, fica nesta se-
JOGOS MARCADOS PARA cretaria aguardando, que sejaEST'E FIM DE SEMANA 'Solicitado .

TACA DE PORTUGAL
Benñca-Portimonense Porto, 20-12";79.
Barense-Mirandela

CAMPEONATOS NACIONAIS
I Divl$ão

FUTEBOL .' EM" COMENT:AIUO
Nova e pesada punição sofreu.

o Portimonense, desta feita ante,
uma equipa, esta época, do seu

campeonato - o da Iuta pela per­
manência na Divisão Maior. A

. despeito da mudança de treinador
e da discutida «chicotada psíco­
lógica» os algarvios na sua des­

locação à Cidade dó Sado conhe­
ceram a derrota dé quatro golos
imposta pelo Vitória de Setúbal.
No domingo o Portimonense vai
ao Estádio da Luz para defrontar.
o Benfica, em encontro a contar
para os «dezasseis avos» da Taça
de Portugal. Repete-se assim um

encontro de duas, semanas antes,
ocorrido no 'Algarve e ora, com a

vantagem para Q6 lisboetas, de jo­
garem no seu reduto e em fase de
«vencer a crise». Será que vai
-aconteeer «Taça�? Bom seria ...

Sete cartões : amarelos e doís
vermelhos, num jogo sem proble­
mas de maior e em que o maior
deles, para as duas equipas, foi o
[uízIísboeta António Ferreira (ele
a merecer autenticamente um'

vermelho) o 'Farense venceu o
Nacional da Madeira por'l-O. A
turma de Faro justificou o êxito
pelo futebol praticado nos derra­
deiros 30 minutos. Os visitantes
apresentaram .no final declaração
de protesto alegando «erro tée­
nico de arbítragems.

O Olhanense, na sua deslocação
à Cova da Piedade, foi derrotado

.

por dois golos sem resposta. ,

No que se refere à III Divisão
·0 [ego-maior foi o derby regio-

VfNDf-SI:
.

I'
.

Secção' de João Leal

nal travado entre' o Silves e' o

Esperança e que o onze' silvense .

venceu. O Campinense f<;li buscar
mais dois pontes extra-muros e O
Lusitano viu-se derrotado no seu
reduto, pelo Almada .

Prédio em Olhão, com in- .

quilinos, na Trav. Alexandre
Herculano, n," 1 a 9, com fren­
te para 3 ruas. BOrn local para
construir.'

.

. Trata o próprio pelo' teléf.
23860 -,- Faro. 1071

Vende.·se·
Batedeira-de gelados, marca.

CATTABRIGA Italiana, 6 li­
tros. Informa Gelados Cario­
ca - Vila Real de Santo An­
tónio..

1100

·

PRA.A DE TAVIRA
Vende-se Restaurante : na

· Praia de Tavira, devidamente
legalizado e classificado em
3.& classe.
Contactar com o próprio pe­

·10 telefone 22247 - Tavira.
242

.

J. Ata r d e R.I b e I r o
NJ!UROLOGlSrA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação a

partir das 16 horas, telefone
2 et 64, Rua. Baptista Lopes,
24-1.. Dto. - FARO 478

Vende-se
1 Camião marca M. A.. N.

DE-9.5-61. Peso 13 -toneladas.
Comunicar p e I o telefone

. 43086. <1133

Juniores
Farense-Atlétíco

. Moura-São Luís .

CAMPEONATOS DISTRITAiS
.
I Divisão

.

Leões Tavira-Perrha
.

Moncarapachense-Leões Bairro
Marítimo-Culatrense
11 Bsperanças-Fusetæ
Beira Mar-Operários

. Louletano-Alvorense

" Parehalense-Algoz
Monchiquense-Torralta

. Armacenenses-Lagoa
Montes Alvorense-Quarteirense

,
.

JUniores
Torraka-Bspeança
Olhanense-Sllves

Lusitano-Portimonense
. A. Lagos-Quarteírense

Juvenis
. Olhanense-Faro e Benfica

Gin. Tavira-Lusitano
Marítimo-Moncarepachense

Sambrazense-Fuseta
Monchiquense-Esperança

Lagoa-Torralta
Silves-Farense ,

Pcrtlmonense-Armacenenses
.

Iniciados
Portimonense-Torralta
M. Alvorense-A, Lagos

Esperaaça-Silves
Louletano-Farense
Lusitano-São Luís

.

Marítimo-Fuseta
Gin, Tavira-Sambrazense :

FaTO e Benñca-Culatrense .

,

Empregado Balcão
"

"

Com prática, activo Ie com·

p2-œnue. P,recisa CASA SI­
MON, Vila Real de Santo An·
tónio ..- TeItel. 43273. "

,

1150

.

As crianças as pernas 8 os pés
Pequenás deformações, quase imperceptíveis agora, podem

ser responsáveis n.o futuro por graves inc.onvenientes no seu

desenvolviment.o, marcand.o�os em adl.\ltos. É da sua responsa-
bilidade evitá-lo a tempo.

! , '

Nós ajudamo-lo.
Observações por, Técnicos Espeç!alip.dos, em:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO, 22 dl'! Janeiro �
todo ó dia Farmácia CARMO" "

.

FARO 23 de Janeiro t.o4o o dia Farmácia BAPTISTA
PORTIMÃO 24 de Jan.eiro todo Q dia farmácia' ROSA NUNES
QUARTEffiA 25 de Jan�iro (ie maMA

, Farmácia SERVIÇOS MÉDICOS-SOCIAIS.
LAGOS 25 de janeir.o de tát>de Farmácia LACOBRIG:&NS,E

s,?b marcação prévia na Fal1llácia
.'

INSTITUTO HUBERTO DE PORTUGAL
1200 Lisboa - Rua Nova da Trindade, 6-1.0 1162

AVISO
DISTRIBUIçÃO DE HABlTAÇÕEE SOCIAIS

CONOELHO DE SILVES

JORNAL DO ALGARVE ---------------.......----------�------..,
N.o 1190 - ll-h1980 .

Torna-se público que do dia 9 ao dill- 15 do corrente mês se
.

· encontra afixada,' na Câmara Municipal a classificação defi·
nitiva dos candiqatos habilitados ao concurso para distribui-

· ção do Agrupamento de Cerca da Fein, em Silves. 1100

. -t :

'<.', <,o:

TRffiUNAL cíVEL
DA COMARCA DO PORTO

1.0 JUíZO' Em1978 ..

a Ford produziu.. ..

mais de 85.000 Tractores
e crioul7.305 técnicos.

.

,

) ,

- .

Anúncio
1.a PUBLJCAÇÃO

o Juiz de Direito,
,r,

'Não basta ser apenas um, dos maio­
res fabricantes detractores do Mundo.
É necessário que o produto esteja
apoiado em bons técnicos, na espe­
cialização e -eñclêncla dos conces-

stonárlos.
.

A Ford possui, na Europa, dez cen­

tros de. treino especiais, onde são
ministrados cursos de serviço e ven­

das a toda a organização de tracto-
,," rés Ford.

.

<i::! .

" .

/

.....

Só em 1978; 173.05 especialistas au-

mentaram os seus níveis de conhe­
cimentos teóricos e .prátlcos sobre
tractores, em cursos que. somaram
254642 heras de treino intensivo.

Veja' a linha de tractores Ford em
1979 no concessionário da sua área.
E verlñque Você' próprio a sàtista- '

ção que é negociar com profissio­
nais competentes especlalii�dos
pela- Ford.

a) Dionísio, Teixeira' Moreira
de Pinho

TÀACTORES�FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAVEIS..
.

...COMMAIS DE 60 ANOS DE gxPERIENCIA..
.

,O Escrivão Adjunto,
a) Adelinó Seam Oorreia

115�; FOMENTO .INOUSTRIAL
E :AGRrCOLA 'DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Luís .. TeléV23061(4
aDDO FARO

" ,rr�ç,�.�r'��.';".\
E,qUlpamel)tÇl:

J :"¡: �''; / �)I / 'Vend,e'�1
.us==========�==c=============�========================�"OCalendários, a:limanaque.s, .

agendas, ,e liv:ros die todas os
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VEN'DE'·-SE

CURSOS' POR ,CORRESPONDÊNCIA
Desde '1947 .

Recorte o cupão e envie-o.
r

HOJE MESMO'
,

(in'dique um só curso) ,

-----�

TerrenOs e casa perto praía da Manta Rota, e mobí-
lias de quarto e casa de; jantar.

.

Informa telef. Vila Nova de Cacela 95174 ou Lisboa,
à noite, 768792 ou Rua Diogo Bernardes 2 R/C Esq.
Lisboa. .
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AVI"S'O
Serviço Médico à .Periferla-1980

. A Administração Distrital dos Serviços' de Saúde de Fa­
ro, comunica à' População Algarvia. que para instalação dos
Médicos do Serviço Médico à Periferia - 1980, nos concelhos
de Albufeira, Alcoutim, Aljezur, Faro, Lagos, Lagoa, Loulé,
Monchique, Olhão, Portimão, S. Brás, Silves, Vila ,do Bi'dpo
e Vila Real de Santo António, necessita de alugar alojamen-
tos para os mesmos.

.

Nesse sentido, agradece-se a colaboração do� Estàibeleci­
mentos Hoteleiros e de pessoas particulares no fornecimento
desse ,alojamento {apartamentos. ou quartos individuais), de.:
vendo a comunicação ser feita até fins de Janeiro à Adminis­
tração Distrital dos Serviços de Saúde de Faro por carta para
o Largo de S. Pedro, 15-8000 - Faro ou para o telefone
23016�24024 - Faro. 1157 .

Peço o envio do liviete GRA'T" S
.

colorido e ilustrado sobre .
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n COSTURA. O RADIO" ELECTRÓNICA•. TV
O fOTOGRAFIA O DESENHO E PINTURA
O RELAÇõES PuBLICAS .

O ELECTRICIDADE
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Icee Álvaro Torrão * Rádio Escola
'
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DACTIL
1lSCOLa. \DE DACTILOGBA.JU

Alvará dO'MEle

Dlrec, Tãc. de FellibertD Garreia
Com o .eu café prefi ra

Plz6es• ênrsos Práticos de Dactilografia com Diploma
'.. Apre]idizagam em MáqUinas EléctrÍcas, Dietafon08 e

Fotocopiadores
• SiRte:mas Modernos e :EfIcientes

Largo D . .Joio n, 36-¡,o· - Telefone 28643 - PORTIMÃO

A excelência de uma aguardente velha d. medronhol

Socrlstlna. - Portlmlo··
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Um'a. cllr¡'osidade linguística.
A terra do ccaço��I
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Estardalhaço .

Espetaço : .. , .

Espertalhanàço .¡ •••••••

.,' Fiaço .

Ferraç� , �.:.. r ..

'C'ARNAVA'L AVI,STA
rão ,pouc� mais' lhes damos. O Carna-'
val. é simultaneamente uma festa pa­
pular'e turistica, mas outras é neces­

sário fazer. aparecer, como os espec­
táculos culturais; recreativos e des­
podivos, com o objectivo de servir as

populações 'do concelho - tão carén­
ciadas deSte tipo de especiáculos -

e de servir de atractivo turlstico (que
também é servir a população).

f VERDADE, falta pouco mais de
um mês pará que chegue·o Car­

naval 1980: e a pergunta que 'se im­

põe é se este ano' vamos ter a repe­

tição do qr,œ se passou em _l978?
. Como ¿ sabidO'em 1978 a Comissão
Regional"de Turismo do Algarve de�
cidiu centralizar o Carnaval do Al-

, garve em' Loulé" limitando os festejos
nas ou.(ras terras, onde o Corso era

tradição, aos bailes. A decisão viria a

ser c,ontestada pelas populações e a.

Câmara Municipal de Vila Real de ----.,.",-......------........
. Santo António bàStaTite criticada pdr
se 'ter deixado .ultrapassar pela CRTA.

4 pouco maiS de um mês não vi­
mos qualquer mOlJiinentação para
realizar os festejos carnavalescos. Es-.
per.emos que' não nOS venham dizer,
os responsáveis'camarários, 'que não

org{Jnizaram os festejos por o tempo
ser muito exíguo. Quero recordar que,
em 1975, um grupo de jovens mon­

tou, em cerca de.15 dias,·o Carnaval.
O Carnaval tem sido, ao longo da

sua existência, o atractivo para tra­

zer até nós um largo número de vi­

sitantes, quer portugueS'es quer espa­
nhóis. Nos últimos anos dois factores
têm contribuído para. a diminuição do'
número de visitantes: a quebra re,gis­
tada em 1978 e a falta de cuidado na

organização em 77 e 79, conjunta­
mente com a 'cuidada organização, na

vizinha localidade espanhola de Aya-'
monte, das «Fiestas de la Alegria».
Urge equilibrar a balança, ou' casO
contrário num futuro não muito lon­
gínquo o Carnaval morrerá, 'na Vila
Pombalina.
Sendo o turismo.a principal indú,s­

.

tria da Vila, é necessário dar atracti­
vos aos turistas e temos que reco­

nhecer que, al¢m das praiqs, no Ve-

00
todO

'ALGARVE
O 4lgarve

R. S.

MUNICíPIO DE FARO APOIA

POPULAÇAO AÇORIAN�

A CAMARA Municipal de' Faro,
reunida na sala das sessões

do Município, na sua primeira
reunião do mandato para 1980/82,
tendo tomàdo conhecimento da
catástrofe ocorrida no Arquipéla­
go dos Açores, com especial inci­
dência nas ilhas de S. Jorge e da
Terceira com o abalo sísmico de
1 de Janeiro de 1980 e que enlu­
tou todo o País, expressou aos

presidentes dos Municipios afec­
tados, na pessoa do Presidente
daquele Governo' Regional, o pe­
sar e Solidariedade da população
do município de Faro, certos de
que .os poderes constituídÇls darão
em tempo útil o auxílio técnico,
económico e humano que a tra­
gédia impõe .•

JORNAL
lê-Ee' em

·Armazém
'Olhão"

. Alugo, 'com 60Q' m.2, com

WC. Freate à lota.
Trata: 73723 - Olhão. 1010

FA,RO em notfcia
---�-------------._.

«COlMO A CRIANÇA DO S�­
CULÔ XX vs A CRIANÇA DO

FUTURO» - TEMA. DE UMA
EXPOSI'ÇAO INFANTIL
EM FARO

rismo do Algarve, Escola do Ma­
gistério Primário, do artista Melo
Horta. ;.

.

por Gutierres Setúbal

creio que continuará a despertar
as atenções, dos amigos cinéfilos.·
'. De um total desconhecido, o

alemão Win Wendel'S, surgiu-nos
o filme «O AMIGO AMERICA­
NO» que acabou por. surpreender
de uma forma extraordínaría­
mente favorável o público e os

críticos. Maravilhosa a maneira·
como VIrenders trata o tema da
chantagem, do desespero, da de­
silusão social. Trata-se pois, de
um. filme a não perdert
Com o rótulo de Filme de Qua­

lidade continua em cartaz o filme
de Mel Brooks «BALBúRDIA NO
LESTE». A extraordínária repe­
tição de «gags» a qué nos habi­
tuámos ao longo da sua cinema­
tograña fez com que acabássemos
(pelo menos os mais sisudos), por
não nos entusiasmarmos, muito
com esta' nova· sátira (que leva.
bem: claro o. ::;e10 do seu autor),
e muito mais que discordássemos
com os adjectivos quaUficativ'os
com que a Comissão de Espectá:­
culos o brindou. No, entanto; ·ain­
da se fazem ouvfr até às bandas
de Entre-'Campos as gargalhadas

.

dos mais desprevenidos e dos
,mais susceptíveis.

.

. Apresentado como quiçá, 'O me­

lhor de Bognanovich «NOITES
DE SINGAPURA - SAINT
JACK» é o nome do seu últim:o
film:e estreado há cerca de três se- .

manas na ,capital. .
·Para quem

ainda tem bem fresca na mente
aquela maraviiha que se chama
«A úLTIMA SESSÃO - THE
LAST PICURE SH0W» não po-

(Conclui na, 5.' página)

t RESPONSJBILIOJOE DO 'HO�IEH
NO PLANEAMENTO FAMILIAR

países.

A PROiDUÇAO 'DE, CALçADO
NA URSS'

«A produção de calçado' na

URSS em 1979 foi de 770 milhões
de pares de calçado de couro e

209 milhões de pares de calçado
de borracha, sem incluirmos ou­

tros tipos. Apesar da importância
destes números, a URSS compra
calçado em diversos países, ainda,'
que em percentagem insignifican­
te em relação à sua produção na­

cional» - declarou-nos Evgneui
. Ilinchim.

. Actualmente a URSS está tam­
bém interessada, na compra pos­
sível de luvas por�uguesas que
foram apresentadas recentemente
em Moscovo, caso a indústria
portuguesa as posSa fornecer.

Esta estruttit-a met:Uic,a: .da indústria .. britânica, destina-se' a

enchei" dé cimento; para dar orígem a. um Vistoso iate.

APONTAMENTO DE CINEMA

OS SOBREVIVENTES DE1979(2

NQVOS, CORPOS GERENTES

DO GINASIO CLUB'E !DE FARO

. Em assembleia: geral foram
eleitos os novos corpos gerentes
.do Ginásio Clube, agremiação re­

creativa e cultural' da capital al­
garvia, os quais têm a seguinte
constituiçâo:
Assembleia Geral -' Humberto

Rebelo Almeida Carrapato '(pre­
sidente), Dinarte Faleiro Afonso.
Vedes (vice-presidente), Fran-.
cisco Plácio Alves de Gouveia (1.0
secretário) e' Manuel Diogo da
Costa' (2.0 secretário).

'

Direcção - efectivos - João
Henrique de Lima (presidente),
Francisco Daniel (tesoureiro).,
Luís Filipe Alves Afonso, Joséda
conceição Flor e Carlçs Manuel
Alves Afonso (vogais) ¡ suplentes
- Luciano Reis Baião (presiden­
te), Aníbal Manuel P. 'Ferreira
(tesoureiro), António Teixeira
'Faísca, Jose Simões Delfino e José
Gilberto Lourenço, (vogais).
Conselho Fiscal � Henrique

Vieira Guerreiro, Manuel Inocên­
ciç da Costa 'e José Manuel' de
Sousa Eusébio (efectivos) e Leo­
nel Simões Castro, 'José Joaquim
O'Brien de Oliveira e Manuel dos
Santos (suplentes).

Em assembleia geral foram
eleitos os novos corpos gerentes
-da Associação dos Secretários
Municipais, que passam a ser

(Oonclui na 4 ..
• pág\'na)

os '''-RÊS
PR&::MIOS

VAMOS hoje continuar a. de:,
senvolver o terna que aqul

nos trouxe a semana passada e

que,. apesar de seguramente e!?
parte já estar ultrapassado devi­
do à distância temporal que de­

corre desde este exercício orto­

gráfico à, sua passagem ao jornal

Comissão da 'Condição Ifeminina

GRANDES
da.' ext ..aco&o de lI-I-IeBO, lóram
TODOS vend.doB aõs baleOes da

CAsA DA.
1.° Prérnlo: 73.054 - 30.000 contoa

SORTE

2.° Prémio: 34.lna - &.000. contos
a.o Pr.mio: 73.•100 - 3.000. contos.

A �ORTE COMEÇOU ASSIM O ANO

DA MELHOR MANEIRA. NA ••• _

CASA DA

Uma das mais curiosas maní­
festações 'que o «Ano Internado­
nal da Criança» viu na capital

O FACTO de existir uma forma Iigír em: relação a Vila Real de algarvia, foi a exposição «Como
própria dos Povos comunica- Santo António, localidade que a criança do século XX vê a.

rem e se entenderem através da nalguns rneíos passou a ser co- criança do futuro», onde o sentido
linguagem, não anula a circuns- nhecida por «terra do aço» de- poético e profético, a imaginação
tância de existir <também o uso vido ao seu povo exibir um vo- e o espírito 'crítico, a esperança
de termos especiais em muitas cabulário exclusivo, caracterfstí-, e a perspectiva de um mundo
regiões. São os chamados localis- co, curioso, .. engraçado, cujas pa- melhor deram as mãos e se fun­
mos. Os mestres da língua respei-, lavras terminam predominante- diram numa viagem ao .!Jlundo do
taram e' aceitaram esse vocabu- mente com o sufixo «aço». Ao amanhã.

.

lário próprio, característico, que princípio, .quando se falava na A iniciativa partiu de um gru-.
individualiza certas terras ou re- «terra do aço» julgava-se que isso po de pro'fessores. de Ensino Bá­
giões, sem que isso represente se devesse ao facto de existir nes- sico da cidade de Faro que mo­

ofensa ou, atentado ao gramati-
.

sa terra alguma produção desse tivàram os alunos e 'deram corpo'
cado' oficial. O assunte' tem: sido endurecido. material. Mas não, a esta .Ideia de, conforme nos foi
estudado e referenciado por pes- Soube-se depois que a classifica- referido «fazer uma espreitadela
soas entendidas na matéria e até ção surgia por motivo do uso de nos séculos futuros; na -vída e

por simples estudantes, sem pre-
. certas palavras com essa termi- ambiente da cidade».

tensões a destaque; nação. O assunto parece não me- Ali no Posto de Turismo, às
Evidentemente que o Algarve recer graride especulação ou jus- portas da «Vila-a-:Dentro», um

não podia situar-se afastado des- tificar ó trabalho, de larga lucu- mundo novo se, abria às gentes do
te campo. E, assim, verificamos bração, jamais para amadores. nosso mundo, num conjunto de
que tanto em 'Portimão como em Todavia, em Jeito de simples cu- desenhos, textos,' criações ma-,
Vila· Real de Santo. António, r.iosidade, talvez se possa apre- nuais, pinturas, unindo-se o pre­
Olhão ou Faro, para apenas refe- sentar um grupo de palavras cor- sente e o -futuro, na simbiose do
rir estas localidadés, usa-se um rentes nos habitantes da Vila sonho e da realidade e procuran­
grupo próprio de palavras para Pombalina que cenñrmarn a exis- do «mentalizar a gente moça para
definir ou classificar certo fados tência dos Iocalismos Ilnguístícos o futuro, um: salto ria evolução e

OU coisas correntes nessas regiões. a' que aludimos. uma tentativa .
de compreensão

Este apontamento limita-se a Eis, algumas dessas palavras e das ligações.intercósmicas».
referir apenas o .que se pôde co- . respectiva definição: Este diálogo entre a criança do ASSOCIAÇAO DOS S;ECRETA-

Amolgaço., ...... grande amolgadura presente e a do futuro, que for RIOS MUNICIPAIS
Aranhaço ;......... aranhão' vivido 'activamente por mais de.

Balroaço sofrer violento en'centro ou' choque um milhar e meio de moços da
.

cidade de Faro levou-os a viajarBaridaços ;............. grandes quantidades de aves, pessoas, etc.
ño espaço, conhecer' outros pla-Barretaço :............... grande desilusão, prejuízo, etc. I 5000'

Brancaço ;.... estar ou ser muito'branco netas'fl«o So 'tno. ano n
:

stera
B rran ço acto de' aplicar, forte impulso em qualquer uma or», ou ras cores e ou ros
.

a a, ., '-::. coisa
"

seres mais evoluídós, «haverá um

Chapelaçó ; .. ; .. : - aparatoso cumprimento com chapéu' 6..

0

sentidr»' a câm!1tcação_ pelo
Calmaço : _ sofrer 'OU estar muítocaler hPensamen 0be a esm egdraçao . ..;

o

C h
.

fortes tiros de canhão ornem, so o prisma a umao,
an onaço .

d
- .

Charutaço dar ou sofrer grande repreensão amlzi J' ccoperaçao, paz e. amor,

Copanaço ,.ó.,.,.... tornar por.grande copo, .vinho.. cerveja, etc .... «sd Odos C;s �e�mos _qUl�e�e�
Estacaço .. escorregar ou cair com violência ou aplicar �� ��tr�s::-aos a as, nao pis �

:grande .

sova noutra .pessoa. SimUltaneamente à exposição
coisa praticada com grande alarido, apa-

eram projectados diapositivos so-'
r�to, grítaria, etc. bre poluição, alcoolismos, droga.

desaire, preJulzo, etc. A
. -

C
' .

.

grande espertalhão ,exposlçao A« om? a criança QUANDO nos referimos ao Pla- Num clima de tensão e impa-
gesto de arremetida ou ameaça

. tdo seculo XX ve at criança dobfu- neamento Familiar, pensa- ciência, gerado por excêsso de,
. .

.. uro» - um cer ame que om .

t f ti t b lh d b
-

provocar descontentamento, raiva ou picar .

f t d iut .

_

mos, em ermos e e� lVOS, no pro- ra a o . e am os, nem a mae

no nzol . ,s�£la osse mos ra o nou �as re
" gresso e desenvolvimento da fa- .nern o pai, conseguem ter paciên-:

.

,

. .

a
_ .. glOes do Algarve e do palS teve 'l' ..... ·1· dFuzelaço ....... :: ......... - ms�nuaçao que provoca arreha ou mal-::estar . .' d DA ara Munl'cip'al de

'111 la, co-responsa",l lzan o. neste cia para· atender todos os .pro-:-
F

. '.

- t ' 't f'
. o apOlo a. am

'. Drocesso tanto a mulher como o blemas que os fl'lho'S trazem Mal'snaço . es ar mm o no. . Faro Comlssão ReglOnal de Tu- .

..

.

:.'
.

.

Gandulaço - pessoa' que .tem horror ao trabalho ' . homem. É. frequente hmltar-se .vale ter um númerd de filhos pla-
Gatunaço .ó

- pessoa que rouba ,

. à responsab!lidade dos nascimen- neado'segun,do as possibilidades
Lançaç.o .: .. , : __:_ bom lanço na actividad� piscatória tos apen�s ,a mulher, por ser ela de cad!! casal, do que ter muitos

MalucaçQ ; , -,pessoa instável nas atit)ldes. De 1975 a 1979" que� da a luz. Quantas veZeS ,sem condições para os crrar.

Martelaçh :: i· ·
- golpe coin martelo: não se ouve um, homem dizer: Não nos cansaremos pois de

Mariconaço � - pessoa .efeminada, maricas «oh,. issó 40 Planeamento Fami-. ,chamar a atenção do homem pa-

Papelimaço :.,;_ pessoa jactanciosa .

UR��"[Om�rO.lll,t .ml·lho'"nr dn
liar não. é comig'O, eu. cá dei�o ra este problema. Acompanhando

Ponteiraço :
- pancada 'com a ponteira do sapato J II Ií� Ut "ss,as cOlsas para a mmha mu- a mãe dos'seus filhos à consulta

Porraço di'z-se ao verificar forte bátega de chuva lher!» de planeamento familiar, ele só

Pranchaço �.. 'pancada vIolenta com a planta dó pé

�ar��' �� .[�I.ta�'o p�rtu.l.u�A�
Mas n�o podem.os pensar el,':iJ. vai éontribuir para, Q bem estar

Relampaço forte' descarga- pelo relâmpago _

termos t:;10 �XCI�SlVOS, uma vez da família, uma vez que 'junta:'
Re_maço :. remar com vigor. que? pal é mtelramente co-res- men,te' çom ela partilhara a res-

Safanaço dar grande safanão , �onsavel na concepção dos seus pOI).sabilidade e a decisão da di-

Surraço apanhar grande susto' A. URSS d 'ri à indústria flP:OS. E, se u� c!isa1 se� po�s�- mensão da mesma.

Trompaço ; :... dar ou sofrer embate, choque, com parede, ci portugu!s;Uáe ucalçado desde bllldades e�0.n0mlCas, pSlCO!Ogl- Os médicos e as enfe'rmeiras
veículo etc 197&, a 1 de' Dezembro de. 1979, cas, ou SOClalS, for tendo fIlhos que atendem as pessoas nas con-

Taguaço -' bater com' táb�a, cerca de 1,5 milhões de pares de indiscriminadamente, ambos - sultas de planeamel'lto familiar

Travesseiraço :.. ,
- bater com travesseiro botas Actualmente decorrem ne- pai � .mã-: - sem_ falar nos filhos consideram da máxima importân-

Vendavalaço - estar um forte vendaval gociações para' a viabilização de que lAa e.xlstam, vao.sofrer as con- d¡:t a comparência do marido na

Vadiaço : - pessoa propensa a vadio
-

." um novo contrato para 1980. So sequencH�s dess� l:responsabili- reunião que se efectua p¡:tra ex-

Valentaço' ..
' -"aquele que se julga um valente não foram atingidos os dois mi- dade ou l;:consclencla. plicação e escolha'do método eon-.
".

.

lhões de pares .c,ie. calçado no .

Se a mae sobrecarregada física traceptivo desejado. .

Por isto se verifica 'o vocabu- teresse linguístico que possa con- e pSl'coloalcamente n-ao pod
.

d' Co'mo J·a· t.em·o·s 'dl'to' as consul-
..

.

mesmo p'eríodo porque não se . o'. e ar

lário. 'que os vila-realenses em- ter, justifica 'a' classificação que- a de'vl'da atença-o aos seus fl'lhos tas sa-o' gratul'tas 'ou compa'rtl'cl'-tornou. pos.sível à indústria por-
"

pregam para'definh: certas coisas, 'lhe atribuem de' ser a «terra do
tu.guesa preencher os contratos também não o poderá fazer o pai. padas' pelos serviços médico-so":'

factos, situações; acontecimentos, áço»:..
Zé Luís potenciais de 1978 e .1979. É por isso queo homem tem ,de ciais, independentemente 'da ida-

estados, o que, para além do. in- Em Lisboa encontram-se, Iuri' cooperar no planeamento da sua de� estado civil e çondição social

, 'Tkatchenko e Evgneui ninchim,. família; tem de planear o nasci- e são, evidentemente, confiden­

responsaveis do comércio externo mento dos filhós, sem. deixar essa :ciais.

da URSS, no sector do calçado. grave dedsão apenas à ·sua mu-

«Estamos interessados em ad-
. lher.

quidr a Portugal cerca de 300 000
pares de calçado, dependendo de
acordo com a indústria portugue­
sa. O calçado português é de boa

qualidade e com relativa procura
no mercado soviético» .,;,_ declarou
à Novosti, Iuri Tkatchenko...

Nos anos de. 1977 f-oram adqui­
ridos pela URSS 419 mii Pares de

calçado, mas em 1978, Portugal só
conseguiu fornecer 298 000 pares
de um contrato possível de
390000 pares. Em 1979 até, 1 de
Dezembro tinham sido fornecidos
283 DUO pares de calçado feminino

Freguesias e Munidpios 'para um contr�to potencial de
4;70000 pares.

.

•

A compra do calçado portugues
está a ser 'negociada entre as dual>
partes, tendo em vista ·acordos a

prazo', capazes de corresponde�
aos interesses mútuos dos dois

distribuindo
,

¡ 39.000

SORTE

CONTOS.
pelos quo preferem a loteria com o seu caríínbo

•
.'\.....

A SEGUIR';
«ta LOTARIA . POPULAR

12.000

DE 1980,.

CONTOS ;.

'CASA DA·
apenas por 1.20,0.00 I
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Concurso Mobil
de cartaze's

HI OJE em dia todos nós esta:no�
. cientes de que a energla e

uma questão vital da nossa era.

A escassez de fonte·s primárias
de energia é uma realidade e só
agora se procura ultrapassar 'es­
ta·.sit.uação, através da racionali­
·zação dai; fontes energéticas' exis,..
tentes e da procura de outras que
possibilitem, dentro de alguns
anos, superar a dependência dos
nossos dias face às fontes de

energia. tradicionais.
.

A indústria petrolífera" que
vem .desenvolvendo esforços no

sentido de' aperfeiçoar a pesquisa
e ·exploração. dos recursos tradi�
cionais, por, forma a obter um

equilíbrio entre os consumos e as

reser\!,as disponíveis, tem procu-:
. rado novas. fontes de energia no-.

m,eadamente. no campo da ener'­

gí-a solar' e eólica· ,entre outras.

Cont)ld(i}, até à utilização plena
dessas novas fontes alternativas,
teremos de utilizar de modo. ra­
donal .a energia disponível, sem
que isso provoque a recessão ou

a degradação de qualidade de

'vida, muito especialmente numa

.sociedade como. a nossa, em que
:Os consumos por habitante se si­
(tuam em níveis ainda muito' bai:"
xos,

.

comparados com os de outros

paises europeus. ..
. ."

'

, O conSumo racional de energia
está dependente de tQdos os con­

sum:idores e impõe-se, a este ní-

-vel, uma mudança de atitude em

relação ao uso da energia, elimi­
nando todos os s'eus qesperdícios:

.

Estimular em todos nós essa,
mudança, por meio da criativi­
dade, imaginação e iniciativa, é
o

. ,propósito' da Mobil ao promo­
ver um Concur.so de Cartazes sob
o tema «Conservação de Ener-,

. gia».


